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E' um domessos correspondentes' tim', Eugen, Moócbiq'úc'e Villa ' Real

em Paris NIonsieuv A. 1.40- de Santo Antonio, muito principal-

r'ette. ~-Rna Caumartin, 61. mente depois da annexação d'Aljezur

“ume Villa do Bispo. Ficou a velha cidade
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Eleições

Parece fóra de duvida que a coroa

chegou, emfim, a comprehender o pe-

rigo que corriam as institmções con-

servando o poder nas mãos dos seus

actuaes conselheiros.

Como reprovação aos seus actos,

que teem sido em longos mezes d'uma

gerencia despotica e selvagem o que

na historia dos mais audaciosos com-

mettimentos se registra de assombroso

e unico, el-rei começa por determipar

que se convoquem os Collegios eleito-

racs, n tim de clegerem em novembro

proximo n IIOVI! camara.

A iniciativa do monarcha, que tem

por fim evitar o prolongamento do

actual estado de coisas, porque é fóra

'de duvida que estamos sobre um vul-

cão, prestes a explosir, traduz tambem

uma. satisfação aos liberaes offendidos,

visto que a onda sobe e a revolução

dos' espiritos caminha a largos passos.

Approvamos a reolnção do thro-

no, mas não podemos deixar de estra-

nhar que venha só, sem a revogação

'do decreto immoralissimo que despren-

tigia completamente o parlamento e o

systems. eleitoral. .

Sem garantias de ordem e dem le-

peudencia do sufragio, quem haverá

que acceite a lucia, de que torma po-

derão fazer-se as eleições '8

Attenda el-rei a esta grande neces-

sidade constitucional. E' preciso aca-

bar de vez com esse regimen de tor-

pezas em que o governo do ar. João

Franco se embrenhou.

Quer o monarcha dar novo rumo

aos destinos da nação? Quer prestar-

lhe um serviço, que a pode salvar ain-

da do abysmo para que a arrastaram

os seus ministros?
'

O primeiro passo a dar não é_bem

esse que iniciou. Comece pelp pl'lncl-

pio; despeça do serviço do paiz os que

tão mal o teem servido. Chame a gover-

nal-o os homens que mais garantias de

seriedade e de bom governo lhe offere-

çam. Mande abrir o parlamento aos

representantes do povo, e derrogue e

substitua por leis moraes toda essa in-

finidade de anomalias decretadas em

dictadura pelos Corvos da situação.

D'outro modo o paiz capacitar-se-

ha de que tudoo que nos Cerca é falso,

e que em vez de se procurar remediar

o mal, elle se aggraVe ese representa

apenas uma nova comedia.

Adrontada a lei fundamental e

postergados os principios da liberdade

e do justiça, temos dado espectaculos

verdadeiramente vergonhosos aos cs-

'tranhos. Basta de tarpezas.

Rehubilitemo-nos. Mas comecemos

por onde o dever nos ensina, expul-

lsando d'ahi os verdngos do mando.

O beneficio será duplo, porque além

'de livrar-nos da voragem para que nos

"arrastam, prevenirá o futuro se algum

'dia esses homens voltarem ao poder.

m

Divisão territorial

Coube agora n vez aos districtos

de Braga, Bragançae Faro, sendo-'lhes

npplicndas as disposições dos artigos

56 e 40'¡ do Cod. Adm. No primeiro

foi snpprimido o cormelho de Terras

do Bouro, que se Compunha de 17 fre-

gnezias, sendo annexadas 11 a Ama-

res, 3 a Vieira e as 3 restantes n Vil-

la Verde De Guimarães passaram pa-

ra Povoa de Lanhoso duas fregnezias,

o da Povoa foi anuexada a Guimarães

uma freguezia. N'este districto foram

Classificados de 1.' ordem os concelhos

de Barcellos, Braga e Guimarães, o de

2.' Amares, Cabeceiras de Basto, Ce-

lorico de Basto, Espozende, Fafe, Po-

voa- de Lanhoso, Vieira, Villa Nova de

Famalicão e Villa Verde, Por tanto, a

amputação concelan limitou-se a l'er-

ras do Bouro.

No districto de Bragança apenas a

séde da Circumscripção foi classificada

em 1.' ordem. Pertencem a segunda

Carrazeda d'Anciães, Macedo de Ca-

valleiros, Miranda do Douro, Miran-

della, Mogadouro, Moncorvo, Villa

Flôr, Vimioso e Vinhacs. Pertence á

3.' Freixo d'Espad-a á Cinta, que passa

a agrupar-se com Moncorvo, elegendo

para a camara da comarca dons verea-

dores, além dos cinco que Constituem

n administração municipal do conce-

lho. N'este districto é supprimido o

concelho d'Alfaudega da Fé, que tinha.

21 freguesias, que foram annexadas a

outros concelhos.
.

No districto de Faro foram suppri-

midos os concelhos d'Aljezur, Castro

Marim e Villa do Bispo. Apenas a ca-

pital é de primeira ordem. São de 2.“

Albufeira, Alcoutim, Lages., Lagos.,

Loulé, Monchique, Olhão, Silves, 'I'a- -r P l - l

Villa Nova de Portimão e Villa de certo. Otala, pois, nao tenha el-rei
vira,

Real de Santo Antonio. Parece-nos in-

justiça collooar Lagos a por _d'Alcou.,

do Algarve com uma área concelhia

bastante extensa e com uma popula-

ção que lhe dava direitos a classifica-

ção egual á da séde districtal.

Portanto, cmquanto ao norte eram

supprimidos apenas dois concclhos em

dois districtos, sendo um d'clles, o de

Braga, d'incontestavel importancia, ao

sul, em Faro, eram trucidados tres

concelhos, e extincta uma comarca, a

d'Albufeira. Parece-nos haver injusti-

ça, como já dissémos, na classificação.

Pelo menos, Lagos, Loulé e Olhão de-

viam passar para a primeira, e, toda-

via, ñguram ao lado de Lagoa, d'Al-

coutim c de Monchique!!! Albufeira,

apezar de ficar na segunda ordem,

perdeu a sua autonomia comarcã, pas-

sando a fazer parte da circnmscripção

judicial de Loulé. E não era porque

não contivesse valiosos elementos de

vida. Mas como fosse sério mecher em

comarcas nos districtos do norte, o

executivo contou com a brandura dos

algarvios, e não lhe parecendo conve-

, ciente respeitar all¡ o ,stats-quo, foi-_sp

a Albufeira e decapitou-a, a despeito

da representação dos povos e das dili-

gencias empregadas por elles para

conservarem o beneficio que lhes fóra

distribuido em 1890.

Foram tambem extinctos os jul-

gados umnicipaes d'Alfandega da Fé

e de Freixo d'lãspada á Cinta, no dis-

tricto de Bragança. O primeiro era a

consequencia da suppressâo do conce-

lho. Mas o segundo, que rasões o de-

terminaram? Nem o govorno as deu,

nem parece disposto a explical-o.

E" certo que para as despezns dos

Concelhos e dos julgados municipaes

Concorriam directa e exclusivamente

os povos das respectivas circumsori-

pções. Tambem cm grande pane pa.

gavam os d'Albufeira para a adminis-

tração da justiça dentro da sua arca.

Pois o executivo apropria-se da recei-

ta capacial das localidades e esbulha-

as das prcrogativas para cnja manu-

tenção concorriam com o seu dinhei-

ro. Toma com uma das mãos as ver-

bas destinadas a um fim determinado,

e com a outra fecha-lhes as portas do

tribunal. E quando carecerem de re-

correr a elle para a instauração e jul-

gamento de processos que reputarem

necessarios aos seus interesses, terão

de dar largas caminhadas, pernoitnn-

do fóra de suas casas, e pagando mais

caros os serviços d'udvocacia. Tudo is-

to se sabe, em nome de economias,

cujo compnto ninguem calculou nem é

Capaz dc calcular. Tudo isto tem ap-

plicação á supressão dos concelhos.

Quando em 1892 a dictadura sup-

primiu os tribunaes administrativos e

os magistrados que n'elles serviam pas-

saram para o quadro sem exercicio,

até que houvesse vaga nas comarcas,

os districtos ficaram pagando o res-

pectivo addicionnl, exactamente como

se os tribnnnes existissem. E o caso é

que se acham já collocados em comar-

cas muitos dos juizes administrativos,
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.Estão doidos '

Decididamente os dirigentes cstão

doidos. Não ha que ver.

Sobre tantos desatiuos praticados,

sobre tantas violencias commettidas,

os senhores do paiz, que exercem já

uma tutella monstrnosa sobre as cor-

porações administrativas, de piedade e

de beneficencia, acabam de ordenar-

lhes-ordenar-lhes note sc beml-qnc

os concertos e acquisição de relogios

de qualquer especie destinados ás rc-

partições publicas, torres, quarteis, fa-

bricas, etc., sejam feitos na ofiicina da

escola de relojoaria da casa Pia de Lis-

boa, a bem das economia geral do paiz.

Em primeiro logar, o atrevimento

da ordem cáe pelo absurdo e pelo ri-

diculo. Não se coiuprchende que um

poder qualquer do paiz possa deteruú-

nar que um objecto comprado ou con-

certado por dez na localidade que o

precisa, se vá comprar ou concertar

em Lisboa por quinzo ou vinte. Depois,

quanto custaria a montagem e des-

montagem d'um relogio de torre, vin-

do á província um empregado da casa

constructora, visto como não ha artis-

ta, por_mais necessitado que seja, que

se 'presta' a an “serviço, sendo o prodí-

Cto do maiortrabalhodestinadoaoutro?

Em segundo logar, que economia

é essa, que estabelece um monopolio

novo, iniqno e antipathico como todos

os outros, e que protecção se dá á in-

dustria e ás artes locaes, se ella se dis-

pensa apenas, ao que se vê, a um de-

terminado estabelecimento?

Estão doidos, nâo ha que vêr.

Camo elles, os governantes, pro-

tegem de pret'crencm. o commercio, a

industria e as artes estrangeiras, ima-

ginam, os míseros, que cn por btixo

não hao patriotismo necossnrio para se

proteger de preferencia tambem o que

é nosso e que mais carece de protecção!

Que santa gente! Operarios, artis-

tas, commcrciantes, iudnstriaes, etc.,

todos sotfrem amargamento co na falta

de trabalho e u tremenda crise por que

se passa na actualidade. Pois o gover-

no, este governo protector e amigo que

nos dirige, estabelece mouopolios até

da fabricação e consertos de rclogios!

E' até onde pódc chegar o favoritismo

prejudicml a tanta gcntc.

'Positivamentc, estão doido-1!

_+_.

Iustrucçào secuudariu

Doseanccui os estudantes e profes-

sores lczndos com o producto dos sa-

bios reformn'lores portugnezes, produ-

cto a que a folha ofñcial den hn dias o

pomposo titulo de a reforma de instruc-

ção secundarim.

Por tal fórum o desastrada aborto

d'essas imaginaçõcs tresloncndns creou

em torno a si a nntipnthiu geral, e tão

em absoluto se torna elle inexquivcl,
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de caracter e perfeita nobreza de sen-

timentos, lhes cahiram no desagrado.

Exercixt o sr. dr. Moraes Cabral as

o aplauso de todos os homens dc bem.

Exigio,pOrtanto, o fucciosismo dos re-

generadorcs da localidade a persegui-

ção ao magistrado cumpridor, e o sr.

João Franco o revoltante despacho ao

.illustre ministro da justiça.

Uonsnmmou-sc o escandalo, mas

elle será reparado a seu tempo. No

entretanto, o digno delegado do pro-

curador régio vae soffrendo a extraor-

dinaria iniquidade. Simplesmente bai-

xo, muito oaixo até!

?li

Acaba de ser tambem conferida

aguia dc marcha» para a direcção da

Circnmsoripção Hydrnnlica, com séde

no Porto, o omannense da secção de

Aveiro, sr. Mnrianno Ludgero da Sil-

va, que aqui era considerado empre-

gado habil c intelligente, mas que, por

mesquiuhas intrigas, que em breve se

esclareccrão, cahiu infelizmente no des-

agrado do zeloso chefe d'esta secção.

Queremos fazer a sua cx.“ a justi-

ça de acreditar nos seus bons desejos

de dirigir com acerto os serviços da

sua repartição, ruas ha"n'-ella elemen-

tos heterogenios, que se não cançam

de ferir pela calumnia os que lhe estão

superiores em meritos, em qualidades

de caracter c em educação, c que, con-

quistando por uma falsa aparencia os

creditos que não teem, conseguem ma-

cular a Conductn, limpa de manchas,

dos que lhes reprimcm os abusos c lhes

não toleram impertinencias.

Illudiu-se, pois, a boa fé de sua ex.a

para poder levar-se a cabo a irreflexão,

prejudicial até á exmtencia do intelli-

gentc empregado publico.

E' caso, porém, para fclicitnções

ao sr. Mariauno pela mudança, por:

que estamos Certos dc que os seus me-

rccimentos encontrarão no digno dire-

ctor dinquelln Circumscripção o apre-

ço cm que aqui merccidnmentc o tinha

toda a gente.

Brevemente será esclarecido este

cmbrnlhudo negocio e será feita a to-

dos a justiça que merecerem.

Desmentido

O sr. Guilhermino Lobo, um leal

e distincto soldado do valoroso exerci-

to progressista, porque foi injustissima-

mento calnmniado pela intriga baixa

e ignobil dos fornecedores baratos da

politica rcgenerndorn, fnz publicar na

imprensa a seguinte declaração:

 

Villa .Nor, :SIL-Como a influencia do

partido progrossista augmentou considera.

volmcnte, ficando supplautado o partido m.

gonorador cont n vinda. dos pOVos de Alfau-

(loga para esta comarca, empregam-se to-

dos Os motos para engrossar osto partido_

Tendo corrido uma noticia que olfonde a

minha dignidade do volho c dedicado pro.

que a condemnaram já á pena ultima grossista, venho declarar, dobuixo do solc-

os proprios paes da recente e mons- nuno palavra- du !WMM (rw nunca, P01' prin-

truosa aberração.

Era de prever o desastre. Aquillo

estava destinado a produzir n. garga-

lhada, e nada mais. Foi um pretexto

para uma condecoração que leva aos

cofres do estado uma pingadcira nova

sem que todavia fosse eliminada a col- de quatro rumos de duraçáO. apenas.

lecta exigida á industria, á proprieda-

de e á contribuição de renda de casas

e sumptuaria, e que devia ser lançada

para nquelle fim especial.

Em conclusão: os povos nada ga-

nham com a suppressão de concelhos,

comarcas e julgados municipaes, por-

que continuarão a pagar como até aqui,

como se as res pectivus autonomias sub-

'sistisserm Além d'isto, carregar-:io mais

com o onns resultante de terem de ir

mais longe para tratar dos seus nego-

cios administrativos e judiciaes. Ac-

cresce que verão dcsapparccer as con-

tribniçõos que eram destinadas ás cou-

sas locacs, convertidas agora cm rc-

ceita de Concelhos :t que não os ligava

interesse algum. Ficarão, portanto,

com os encargos accresceuta-los, som

administração propria, c com tntclln

de estranhos, que é sempre mal vista,

muito principalmente quando d'nhi não

resulta vantagem alguma para a ad-

ministração do pais.

(Do Lc Portugal Financiar.)

_____+___

l' isitu ao Algarve

Suas magestades tencionam visitar

brevemente o Algarve, percorrendo

nlli, no proximo mez de outubro, as

principaos terras tl'aquclla província.

São sempre convenientes as visitas

dos monarchas á província, porque

d'ellus resulta estreitarem se mais os

laços dc união entre o povo e a coroa.

D'esta vez, porém, porque el-rei

não'póde deixar de fazer-se acompa-

nhar por algum dos sutis ministros, o

sr. D. Carlos vac, talvez, commettcr

uma imprudencin, que lamentamos

profundamente.

Aljezur, Villa do Bispo e Castro

Marim, foram covardementc offendi-

dos pelo governo nos seus direitos e

na sua autonomia. A ida nlli dos antunes

conselheiros d'el-rei, visto como lhe

arrancaram uma assignatnra que ex-

polia aquellcs povos das suas regalias,

é uma provocação aos mesmos povos.

Podem eller. reCebel-Js bem? Não

que arrepender-se do seu passeio.

l
l

_ Descancem, pois, os interessados.

Ey letra morta, aquillo.

___*_

Coisas uteis

Para tornar grande a importancia

do sr. ministro da guerra, está hospe-

dada no bote¡ Bergmnin'do Bussaco, a na proxnnn segunda-feira, 0 sr. ml-

bauda de infantaria 23, fazendo uma. um"“ da“ “bm“ Publ'cas-

despeza diaria de 1355000 réis.

O sr. Pimentel Pinto vne, segura-

mçnte, nas nzas du fauna até ao Capi-

tolio. Desde :t reforma forçada. de dc-

zenas de olliciaes, aptos para o serviço

'mas sacrificados :i proxima ascenção

do illustrc Bonaparte ao generaluto,

até ao resurgimento da pena de morto

nus leis militares, a vida ministerial

do sr. Pimentel Pinto, é um cumulo

de proezas que o «levam ú glorizn em

pouco tempo.

A bzintlu de infantaria que lhe de-

licia os ouvidos no liussaco, e que rc-

leva-o ao pnntheon da historia.

pagar estas vcrdn-.leirus orgias gover-

nativus! Quando teriuinurão os desati-

nos d'esta gentinha?

+__

Violencias

Vão de feição os tempos para to-

dos ns proezas governutivas, seja-n do

_que especie forem. E não hn. pura quem

apellnr, visto que o chefe do Estudo

vive tão longe d'cstc :unndo que não

 

comprehensão dos nous deveres.

0 sr. dr. João Bernardo X-tvier de

Moraes Cabral, caracter honestissimo,

magistrado exemplar, que exercia eu¡

Ponte do Luna com superior roctidão

o logar de agente do ministerio publi-

co, acaba dc scr violentamente transfe-

rido para Benavente, comarca de im-

portaucia relativamente inferior, ondc

o esclarecido magistrado é positiva-

mente fcrido nos seus interesses.

Mais uma victima da senha dos

governantes que IiãJ_ perdem a mais

insignificante opportuuidade para op-

primir e vexar os que, pela inteireza

presenta alli, sem duvida, urna ccono- . d““wmuma'la d“ P"”tccçño ll”“ P0“”
. . . . , l' . . . ' . V' ' .

mm e é dc incontcstavcl utilidade, “3 Pnb'mo'i t'l'ubel" "O” 1*¡ "311w”-

Pobre paiz, que hu. de ter até pa'a'

cipio do ordem alguma, atralçoarui o meu

partido. Eis o protesto contra aquelles ue

tão pouso sabem respeitar-mo._Guilhermi-

no Lobo.

E' mais um documento de nobreza,

digno de quem o subscreva. Mas a

verdade é que o nosso distincto corre-

ligionario, superior como está a toda

a suspeita, não precisava de tal expli-

cação, que aliaz o honra immeusamente.

 

Ministro das obras publicas

Passa aqui, em direcção ao norte,

A Associação Commercial d'osta

cidade, comp-3st: dc cavalheiros de

todas ns put'cinlidndcs politicas, tem-sc

dirigido por vozes n s. cx.“ Solicitando

o cumprimento de deveres u seu cargo

no interesse da nossa bnrra,e porque o

sr. Campus Henriques a tem attcndido,

tcncionn ir á estação do caminho de

ferro cumprimentar s. cx.“.

Achamos justo, c porque não tem

o menor caracter politico os cumpri-

mentos no illustrc conselheiro da co-

iôn, antes são n justa, manifestação do

reconhecimento diuma terra hn muito

M

arriscam_

l)n'. Barbosa, de Blu.-

gnlhãessn-E' aqui esperado nos

primeiros dias da proxima semana este

nosso prezado amigo e distincto par-

lamentar, com sua. hunilin.

?Votar-_1 da. carteira.-

l*'ez houtcm unnos n sr.“ D. MnriuJosé

dc Vilhena Magalhães, espcsudo nosso

querido n'nigo c illustrc cnnsidico, sr.

vé o que se passo. em torno a si, e nz) dr. llarbosn dc Magalhães, n quem por

pniz parece ter fultntlo a verdudeirnl isso Íclicítamos com prazer.

-- De visita a seu honrado pac,

tem estado em Estarreja n esposa do

nosso cstimnvel amigo, sr. Luiz Pin-

to, proprietario c administrador do

Connnercio de Coimbra.

-- Estiveram na segunda-feira em

Aveiro, vindos da praia de Espinho,

o sr. Alberto Pimentel, distincto es-

criptor, e sua cx.“ esposa.

- Veio ante-homem n Aveiro o

sr. dr. .lulio Augusto Henriques,illus-

trmlo professor de B uauica da Uni-

versidade de Coimbra.

PUBLICA-SE AS QUANTAS E SABBADOS

l :insira _aí nt itniíí nt nas
l
à

 

l

de Moura Coutinho de Vilhena, mor- Magalhães,c uma grande girandola de para isso relações com as p

gado de S. Silvestre.

--- Tem passado incommodudo de

suas funcções por fôrma a conquistar sande na sua casa d'Avancn, o sr. dr.

José Maria de Abreu Freire, digno

presidente da camara de Estarreja.

-- Tambem não é bom o estado

de saude da esposa do nosso amigo e

apreciavel escriptor, o sr. Antonio

Soares de Albergaria.

- Regresan d'Oliveira d'Azemeis

o nosso sympathico amigo e distincto

alumno da Universidade de Coimbra.

sr. José Maria de Vilhena Magalhães.

-- De regresso do Porto, aonde

passou alguns dias, já se acha na sua

casa da !Ma-Vista, em Paiva, o nobre

conde do Castello de Paiva, e sua ex.“

filha, a sr.“ D. Marianna Montenegro.

- Esteve em Agueda, com pouca

demora, o nosso prezado amigo e bri-

lhante escriptor,sr. dr. Queiroz Ribeiro.

'Eller-miss e praias.-

Já regressaram dos Cocos os srs. mar-

quez da Graciosa e conde da Borralha.

- Para a praia do Pharol, na

barra d'esta cidade, partiram ha dias

o sr. João Pedro de Mendonça Bar-

reto e sua esposa.

__ _z-_Foram contem a S. Jacintljgg

nosso 'prezado aiiiig'or e“ooliêgá. sr.

Francisco de Magalhães e sua ex.“

familia.

- Com sua familia, partiu hon-

tem tambem para a praia do Pharol,

o sr. Francisco Augusto da Fonseca

challa.

iuarnitestação sympa-

thicft.-Regresson do Porto,na tar-

de de quinta-feira ultima, depois de

cumprida a sentença a que foi conde-

mnado por ter vingado altivamente a

alfronta feita aos seus brios academi-

cos pelo professor Ricardo Jorge, o

nosso conterraneo o amigo, sr. Fran-

cisco Augusto Regalla.

Na gare da estação do caminho de

ferro d'osta cidade, onde o aguardava

sua familia, viu-se tambem um nume-

roso grupo de dedicados amigos seus,

os que não poderam ncompanhal-o des-

de o Porto, onde foram alguns e de

onde vieram outros d'aquella cidade.

Nas ruas por onde o sympathico

academico passou, desde a estação até

á Arrochclla, onde habita, foi cffusivn-

mente abraçado; e á noite,a philarmo-

uica Amizade, composta de artistas

briosos du nossa terra, .foi alli, n'uma

expontanea manifestação de sympathia,

tocar-lhe a porta, demorando-se até

depois das 12 horas.

Durante a tarde e a noite foi o sr.

Regalla visitado por qnasi toda a gen-

te da cidade, do que n'ella ha de dis-

tincto e de respeitavel.

001" a ida alli da musica, a rua da

Arrochella e visinhns achavam-se com-

pletamente cheias de gente, que fez na

despedida ao_ sr. Regalla e a sua fami-

lia nma affectuosa manifestação, mani-

festação que nos é grato registar,e que

tem uma alta signilicação. Que bem a

comprehendam os que n'ellu teem que

aprender, como lição para o futuro.

Despacho digno.-Aca-

ba de ser provido no beneficio do Pi-

nheiro da Bemposta uni clerigo, cujo

caracter e cujos serviços á Egreja o

recommendavam ha muito para des-

pacho. O sr. José Nunes Antão, que

por annos parochiou como encom-

mendndo a importante freguesia de

Salren, acaba de ser collocado na pa-

rochial egrcja de Pinheiro, que teve

a desdita de perder um pastor dignis-

simo, um Pastor cujo nome não pode-

rá ser nunca esquecido. Referimo-nos

ao sr. João Antonio dos Santos Pato,

que foi como clerigo e como purocho

uma verdadeira virtude.

E' de fé para nós que o novo pu-

rocho do Pinheiro ha de procurar tan-

to quanto possa aproximar-se do hon-

do nome do seu antecessor. Aflirma-

nos n'esse concerto a sua carreira ec-

clesiustica, os seus dotes moraes e o

seu caracter illustrado e intcgro. Caso

é, pois, para darmos parabens ú. im-

portante freguesia do Pinheiro, que

tem linnlmcnte o parocho que deseja-

va e que merece. E ao noso amigo,sr.

Nunes Antão, aqui lh'os damos tam-

bem c muito ulfcctuosos.

Bom examine. -A nossa jo-

ven pntricia, Josephina Augusta Ge-

meo, que com tanta distincção fre-

quenta a Escola Normal do Porto, li-

cou bem dos exnlnes da epoca, corres-

pondendo em todos elles ao elevado

conceito em que é tida n'aquelle con-

ceituado centro de etisino.

Damos-lhe d'aqui, por isso, os nos-

sos parabens e a seus bons paes.

Sub-delegado do pro-

curador régio.-O nosso pre-

sudo amigo, sr. dr. Paulo Ferreira de

Almeida, sub-delegado do procurador

régio na comarca dc Abrantes, acaba

dc ser transferido, a requerimento seu,

para a comarca de Oliveira d'Azcmeis.

'laractcr honestissimo e moço dc

intelligencia, ha de, por certo, honrar

o cargo que com tanta justiça lho foi

cenñndo.

Exposição d'un-ee re-

l¡giosalu-luuugurou-sc nn quinta-

feiru, no Collegio de Santa. Joanna

Princeza, n exposição d'arte religiosa,

a. que nos temos mini referido com jus-

tificado louvor. No atrio do edificio to-

- Esteve tambem ante-homem con durante bastante tempon fanfarra

n'esta cidade o sr. dr. Manuel Cabralldo Azylo Essola, Secção Barbosa de
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commnm do jornal Annuncios, 30 réis por linha; Repetiçõcs, :20 réis, acorescendo o

imposto do sêllo.--Reccbcm-se annnncios annuaos, mediante contracto especial.

foguetes annnncion .4 cidade a abertu-

ra do esplendido certamen. e aos po-

bras que alguem vela por elles.

Logo se vê.sobrc a porta de entra-

da, ao centro dium trophcn do bandei-

ras, um painel allegorico,imitando azu-

lejos, representando um rosario, uma

custodin e uma campainha com esta

inseripção: Em beneficio dos pobres da

cidade d'Avciro. Ao alto da grande es-

cadaria que dá accesso ás salas em que

se acha instalada a exposição, um on-

tro painel atravessado por um enorme

rosario e engrinaldado por uma legião

de Cherubins de bella talha, com a le-

genda: Exposição de arte religiosa.

Segue-se a primeira sala, que é

enorme e a mais espaçosa de todas.

Forram-na de alto a baixo riquíssimos

paramentos bordados a oiro e a matiz,

e bastantes quadros de merito. D'uns

e d'outros daremos desenvolvida noti»

cia, limitando-nos agora'a dizer que

estão alli expostos uma cnzulu e al-

guns frontaes do seculo XVI, que são

o melhor que no seu genero existe no

paiz. Na exposição d'arte sacra, em

Lisboa, onde estiveram, despertaram a

email-ação_ dos sntgndidos. glutamina:

"alguns” õ'ii'tms'ijue, aléiiida riqaeiado

bordado, se recommendam pela sua

historia.. São um tropheu das nossas

glorias passadas. Foram tomados nas

bagagens do rei D. José, após a acção

de Victoria e trazidos para Aveiro pe.

los soldados de caçadores n.° 10, que

durante annos aqui teve o seu quartel,

Segue-se logo a segunda sala, on-

de estão reunidas us obras de ourive-

saria, imagens, quadros e muitos ou.

tros objectos do culto, qual d'elles mais

valioso. Custodias e calixes gothicos,

o orutorio dc prata da rainha Santa

Mafalda, e cruz relicario da mesma so.

bcrana, a. fot'mosissima cnstodia d'Ilha-

vo; as lindissimas galhctas do conven-

to de Jesus,alli se admiram n'umn dis-

posição muito graciosa, a par da in-

comparavsl imagem do Senhor Ecos

[lama, da Miscricordia, d'esta cidade;

do grande Christo em marfim, da ca-

pella da Vista Alegre, e d'un¡ sem nu-

mero de quadros de pintura a oleo, so-

bre cobre e telln, tudo sobre um fundo

de bellas colchas orientaes.

bruma terceira sala,estâo expostas

as obras de metaes não preciosos, gra-

vuras, desenhos, azulejos e uma im-

portantissimn collecção de imagens e

figuras dc barro das antigas olnriaa de

Aveiro, as qunes por si só foram uma

bella exposição.

As primeiras folhas do cathalogo,

já impressas, tem sido muito procura-

das, e a concorrencia tem sido tam-

bem grande, esperando-sc que amanhã

seja. enorme.

LJasssruneuto. -- Falleceu

ha dias, em Oliveira d'Azezneis, o fi-

lhinho mais novc do sr. dr. Antonin

da Matta Pedroso Barata, digno dele-

gado do procurador régio n'aqnella

comarca. Era uma gentilissima crean-

çs, que contava pouca mais de dois

annos e que fazia o enlevo dos paes.

Lamentando o profundo desgosto

do sr. dr. Pedroso Barata e do sua es-

posa., enviamos-lhes a expressão since-

ra do nosso sentimento.

B”:sllecirneuto. ~Falleceu

hoje n'esta Cida-le, victimn d'mu dolo_

roso soffrimeuto que ha muitos annos

lhe minava a existencia, mu filho do

honrado industrial nosSo coaterraneo,

sr. João Maria Ribeiro.

Sentindo a prenmtura morte do in-

feliz moço, enviamm a Scu pac os nos-

SOS pezmues.

(Quartel de cavalin-

r'ia. n.° 1().--l)iz-se que, pelo mi-

nisterio da guerra, vão scr ordenados

alguns melhoramentos no quartel de

cavallnria 10, d'esta cidade.

Já não veem sem tempo; mas que

ao menos não fiquem tacs obras apenas

em promessas, pois é n'ellas tão fertil

este governo do Senhor como é tam-

bem zoloso no seu não cumprimento.

ato sr. governado r' ci-

vil.-Em consequencia do muito ser-

viço que ha actualmente nos varios

concelhos d'esto districto, está aquil

um limitado numero de guardas da.

policia civil, e tambem om consequen-

cia dos projectados exercicios milita-

res, os poucos soldados de cavallarin

10 que ahi existem, vão ser retirados

para l'ór'a do seu quartel, de modo que

n cidade fica quasi sem guarda.

Pedimos, pois, ao digno governa-

dor civil que adopte as medidas neces-

sarias para que não lique completa-

mente desguarnecida, pois de certo me-

rece a protecção á. segurança publica.

:x rmazeus 19011tes &z;

("JJ-Sendo, como realmente é, um

dos primeiros estabelecimentos locnes,

e tendo em consideração o favor com

que o publico tem distinguido aquene

estabelecimento, honrando-o com uma

preferencia captivantc, e no intuito de

otfcrecer aos seus freguezes serviços

n'um outro ramo do negocio, resolve-

ramos seus proprietario:: nddicionar

aos Armazens Fontes d? C.“ uma cha-

pclcrin. Dispondo para este tim a casa.

dc sufiicientes acomodações, Contractou

empregados habeis e Com larga prati-

cu d'este trabalho, conhecedores de to-

dos os segredos da arte e promptos

sempre a attender e cumprir todas as

exigeccias do publico, estabelecendo

h'ãhuciba tinham, 'ãugnstu Lílihrim :marques Gianne, ;Blues h'íããrhcha, ,ifruutisrs hr @Tagalljúra r ;tiradas hr ililhcn's
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Os Armazem Fontes C.“ estão

habilitados a. satisfazer de prompto to-

das as cncommendas de chnpcns, em

todos os gostos, qualidades c feitios,

em harmonia com as ultimas innova-

çõcs da moda, assim como toda n obra

ne concerto, o pelos preços mais com-

modos que é possivel.

Recommendar os Armazens Fontes

rf' C.“ aos nossos leitores, é cumprir para.

com elles um dever que nos é grato.

Novos harcos.-Chega-

ram hontem a Aveiro, as duas magni-

ficas guigas ha pouco adquiridas pelo

Gymnasio Aveirense e destinadas á

nossa ria.

N'estes ultimos dias foram lança-

dos á agua outros barcos novos, e até

ao tim da semanaproxima serão ainda

lançados outros.

Desustre.-Contam-nos de

'Aguada que a sr.l viscondessa d'Aguiei-

ra teve hu dias em perigo a sua vida.

Ia na sua carruagem para Agueda,c ao

cimo das Barreiras os cavallos desce-

ram á destilada, sem que o cocheiro os

podesse conter; sendo detidos só quan-

do chegaram no; portão dormia, cassino_

cimo* da rua Fernando Caldeira. A sr.“

viscondessa e uma criada deitaram-se

abaixo da carruagem; ficando ligeira-

mente contnsas.

Nova. estr'ada.-A cama-

ra rnunicipal de Oliveira d'Azsmeis,

que tanto pugna pelos interesses e me.

lhoramentos locaes, deliberou, sob pro.

posta do seu digno presidente, dirigir

uma representação a› governo pedin-

do a construcção do segundo lanço da

estrada n.° 68,entre aquella villa e Se..

ver do Vouga, d'cste districto.

A importancia d'csta estrada é de

todo o ponto reconhecida, e pol'iaso é

para louvar tão acertada resolução.

'Pourrser--ste realisar-sc

úmanhãpin Vist'Alegre, uma attruhen-

te tourada em beneficio dos curadores

Manuel Maria dos Santos Freire, que

farpcará a cavallo,Francisco Peixinho,

Angelo Peixinho e João de Barros,

prestando o seu auxilio aos beneficia-

dos os ji conhecidos bandarilheiros

Antonio da Corta e José Ronda. Ha.

verá dois intervallciros, que abrilhant-

tarão a corrida simulando a puntomi-

ma da Nan Oathrz'neta.

A' corrida :resistem as philarmoní-

cas 'll/Lavoura e a da Vist'Alegrc.

11ydr°ophobia.-Foi hon.

tem mordida em Verba, freguezin de

Nariz, d'estc concelho, uma creança,

filha de Agostinho d'Oliveira Sapatoi.

ro, por um gato atacado de hydropho-

bin. O animal, que não pondo ser agar-

rado, feriu naturalmente outros por ulli.

A creança mordida parte hoje para

Lisboa, a lim de receber tratamento

no Instituto Bacteriologico.

NI:1tr°izes.-Vae brevemente

proceder-se a serviço de revisão de

matrizes em algumas freguezias do

concelho de Estarreja.

Deve reunir na proxima segunda-

feira, 26, a junta fiscal das matrizes

prediaes d'este Concelho, para resolver

acerca das reclamações que lhe foram

presentes sobre as contribuições de

renda de casas c sum ptnaria d'este anno.

Livros uteis.-Para o an-

nuncio que na respectiva secção vao

sob esta epigruphe, chamamos a atten-

ção dos nossos leitores.

'rrnhnlho de person. -

O mur continua a prestar-sc ao servi-

ço. Ha dias qnc elle é mais um paci-

fico lago, do que um mar. N'um gran-

de espaço de costa, muitas batciras e

barcos pequenos pescaui carangucijo,

tirando d'isso bom proveito, pois quo

os lavradores o pagam bem para a ali-

mentação das terras. A pesca da sar-

dinha é que não é ogual, umas compa-

panhas pescam, outras nã». O quo

mais apparece é petinga com alguma

sardinha. u mistura. Esta continua a

ser hem paga. A que appareceu no

mercado hontem e hoje, vendeu-se por

2:300 réis o milheiro. Demais será di-

zer que a otferta é inferior ao pedido,

que a que vcm ao mercado desappare-

ce logo, vendendo-se por preços relati-

vamente elevados.

O a !Progresso de Paí-

vamu-Assim se intitula um novo

jornal, que começa agora a publicar-se

em Castello de Paiva, e que se tilia

rasgadamente no partido progressista,

E' bem escripto, e a sua disposi-

ção artística dns que mais agradam,

Escreve no seu primeiro n.°:

«O Progresso dc Paiva é do opposição

ao governo o nha-so no grupo mais avança-

do da iuonarclnn constitucional, ouvindo

soinpre com attcnção o respeito os sábios o

prudcntcs conselhos do uobro Conde dc Cas- _

tollo do Paiva.

l-Iscusado será dizer quo o nosso jornal

será progressista d'alma e coração. Todos

sabem quo o illustro titular a quem acaba-

mos do nos rcf'orir, é nm dos vultos mais om

evidencia dos que pugnum pclo cngrandoci-

¡uouto nacional dsombra da bandeira do

partido progrvssista, abençoados por essa

gloria patria quo o conhecida em todo o

mundo civilisudo pelo prostigioso notue do

José Luciano de Castrom

Nobres e verdadeiras palavras, que

com prazer transcreveiuoa.

Felicitamos o Progresso de Paiva,

e desejamos-lhe uma larga vida de

prosperidades.
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Pertence ao nosso College Car-

reio 49970586 o seguinte artigo:

Quem lêsse dia a dia os jornaes do

governo e estivesse completamente iso-

lado c alheio ao estado actual do coi-

sas, cxclamnría com a mais feliz igno›

rancía, que vivemos n'um paiz verda-

deiramente ditosol

N'esses jornaes, estendem-se em

compridas columnas descripções phan-

tasticas das festas, que vão por essas

terras fóra acclamando delirantemento

desde o chefe do Estado até o ultimo

dos seus leaes conselheiros. Desiguam-

se as philarmouicas e bandas marciaes,

as carruagens e esquadrões, quasi o

nuutero de milheiros de foguetes que

estalejam nos ares, celebrando o rei e

os seus ministros. As gazetas do go-

verno. quando não teem polvora sua.

para o fogo de vista dos telegt'arnmas

laudatorios, vão pedil-a ao Seculop or-

gão do partido republicano portuguez.

Tudo vas no melhor dos caminhos.

A pparecem, é corto, os protestos

dos vilipeudiados, d'aquelles a quem o

governo e em especial o ministro do

reino, acaba de ferir brutalmente para

satisfação do ruins intuitos politicos;

formam-sc commissões de resistencia

e preparam-se comícios; escreve-se em

entre-linhas tudo o que se deseja, mas

n'essas entre-linhas todos podem ler

claramente; é discutido e cantado em

verso o chefe do Estado, e não faltam

allusões aos seus divertimentos predi-

lectos e modo de vida n'uma estação

thermal; comprehende-se, sente-se que

tudo isto vae a desabar e que o respei-

to pelas instituições, a consideração,

que os altos poderes antigamente me-

reciam ao povo, vae consideravelmente

descendo, estabelecendo-se uma linha

de anarchia,que nivela este paiz,e que o

tal feliz ignorante que lésse as gazetas

do governo, chamaria um paiz ditoso.

E quasi ninguem pensa n'isso. Iu-

sensivelmente, n'nm declive medonho,

vae tudo arrastado para o precipício,

n'uma lamentavel cegueira. Dizem-se

coisas teuebrosas. sobre o aoeentuado

descontentamento das mais importan-

tes classes do paiz. Aifirma-se em toda

a parte que esse descontentamento é

geral, embora latente,c que de um pa-

ra outro momento explodírá com ter-

rivel intensidade.

Taes são os dois aspectos da socie-

dade portugueza. D'um lado a mais

completa despreoccupação: festas, bai-

les, caçadas, touros, musicas, vivas,

guitarras, descantcs e foguetes. Uma

orgia permanente. Do outro, um des-

contentamento geral, revestido, ao que

parece, de uma completa indifferença.

Os que mais directamente sc sentem

lesados e opprimidos pelo governo ten-

tam reagir. . . mas t'cngcm dentro da

lei, e o governo responde-lhes com

uma gargalhada cynica do desprezo.

Pouco a pouco, avançando agora,

fugindo logo com uma desprezível eo-

bardin, vão os governantes levando

por diante os seus intentos politicos de

absolutismo, e vão desapparecendo as

mais velhas e as mais sagradas garan-

tias que por direito pertenciam a um

povo livre. A crise financeira, a crise

operaria e a fome, vão-se aggravaudo

hora a hora, sem que ninguem se pre-

occupe em attendel-as, sem que nin-

guem pense em evitar-lhes os desas-

trosos effeitos. O prestígio das institui-

ções, digam o que quizerem, vae-se re-

sentindo de tantas loucuras praticadas.

Finalmente tudo está abalado, tudo.. .

menos o governo, que agora se diverte

veraneaudo e supprimindo em dóses

homeopathicns concelhos e comarcas,

escudado na força armada e nas mais

brutaes violencias.

E comtudo quem lcsse os sous jor-

naes e estivesse alheio a tão desgraça-

da situação, exclamuría que vivemos

n'um paiz verdadeiramente ditosol

_...___.._._._-
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Diz o nosso ¡n'esatlo collega Cm'-

rcio da Noite, que o seu corresponden-

te das Caldas da Rainha, lhe commu-

nicára a titulo de informação que o

sr. Julio dc Vilhena recebera no club

uma carta do Paço, que leu e rcleu,

dando em seguida resposta. Accres-

contava mais que no dia 18 s. ex.“ es-

tivera no Paço conversando com el-rei.

Depois d'estes factos, n que o íl-

lnstrc estadista de'ra a possivel publi-

cidade, foi vivamente iuterpellado so-

bre tão grave acontecimento, conse-

guindo aquietar uni pouco os amigos

do governo, declarando solenuemente

--que reputa prematura a quéda mi-

nisterial. Não fizemos hontem com-

mentarios á noticia emocionante do nos-

so correspondente, mas o Universal,

sem duvida anotorisndo pelo sr. Julio

de Vilhena, escreve hoje:

.Tambem não acreditamos que

Mm
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UM srnsz no oc'rno

Na primeira carruagem de jorua-

da ia Luiz Torrelumar. Na segunda ia

Rodolfo. Á. distancia de um noutro era

de tres leguas. Todavia, Luíz corria

com todas as seguranças: levava uma

grossa quantia recebida á ultima ho-

ra, podia apresentar o passaporte, e

viajava com o consentimento do go-

verno. Rodolfo, pelo contrario, fugia,

e sómente a sua audacia poderia cri,-

tar-lhe a captura. Thomaz, conheceu-

do a pressa de seu amo, tinha fustiga-

do de tal inaceira os cavallos, que es-

tcs iam materialmente desbocados. As-

sim correu tres leguas. Ao avistar eu-

tre o nevoeiro a primeira estação, re-

tomou as rédeas, para que os cavallos

parassem diante da porta. Rodolfo,

que se deixava conduzir sem nada di-

pr, baixou o vidro o disse ao oocheiro:

haja o menor fundamento para qnal~

quer crise ministerial n'esta occasião.

formosas paysagens, tristes e solitaw

rias na maior parte do anno e exim-

berantes agora de individuos, episo-

dios e scenas do eterno e sempre in-

teressante drama da humanidade. E'

um movimento incessante, uma vida

cxtraordínaria. Porém, os que viajam

assim no verão, não procuram o

descanço appetecivel no meio dos en-

cantos da natureza, e, se o procuram,

não o encontram. A vida das praias

Não ha razão alguma para¡l isso. En-

tretanto, julgamos que são verdadeiros

os factos narrados pelo corresponden-

te do Correio da Noite em relação ao

sr. conselheiro Julio_ de Vilhena, factos

aliás muito simples o que só pódetn

indicar que o Chefe do Estado possue

um criterio bastante elevado para aqui-

latar o verdadeiro meríto dos homens

publicos maisein evidencia do seu paiz.› da Bretanha ou da Normandia, da Gi-
Não censuramos, e antes agradece. ronda ou dos Baixos Pyrineos, nas

mos, a confirmação do Universal, re. aristocratícas estancias balneares de
lativamentc á notícia do nosso corres- França, Belgica, Allemanha e Suissa

pendente. é identico, ainda que com scenarío dif-
E' evidente que só muito intencio- ferente, á. que se passou em Paríz ou

nalmente o sr. Julio dc Vilhena podia em Berlim, em Madrid ou em Roma.
dar publicidade ao facto de receber em Vienna Ou em LondreS, durante a
uma carta d'El-Rei, de caracter politi- temporada das grandes festas sociaes.

co, pois que fez coincidir com este fa- Corridas de cavallos, corridas de cy-
cto outras circumstaucias, d'onde se clistas, concertos pelos mais afamados
inquire fundadamonte que o governo oirluosi ou pelas orchestras mais no-
está na agonia da morte, e que o che. meadas, representações lyricas ou dra-

fe do estado, com rara previdencia, lhe matícns pelos mais celebres artist“.
procura successor. bailes nos clubs, excursões marítimas

l". para que não pareça que cxug- em elegantes yachts ou excursões pe-
geramos as consequencias dos factos las montanhas: eis o programma dia-

expostos, transcrevemos ainda o que rio das distracções vcrauescas.
diz o Universal: Entre nós, a temporada estival em

c Mui propositadamente registamos

aqui a noticia do Correio da Noite, que

não póde ser suspeito aos jornaes re-

publicanos, para que estes vejam que,

apezar de todas as declamações por

causadas caçadas e pescarias reaes,

El-Rei não deixa um só momento de

prestar a mais séria attenção aos ne-

gocios publicos, cuidando sempre de

informar-se de tudo o que se passa e

procurando approximar-se dos homens

que pela sua elevada posição politica

estão em condições de poderem infor-

mar com justeza sobre os assumptos

que mais interessam o pniz.›

Como sc vê, o orgão do proximo

presidente do conselho de ministros,

Cintra, Caldas, Cascaes, etc., ainda.

não attingiu aquella vitalidade. Falta-

lhc movimento, pois nem ha corridas

nem escursões, certamente por falta

de iniciativa. De diversões artísticas,

ncm fallur. Mas, em todo o caso, a vi-

da alli, com os seus mexericos de club,

de passeios, as intriguinhas de amor,

é bem a reproducção do que se passou

em Lisboa. Allegn-se o calor para ir

para o campo e vae-se para as pratas

e thermas, a pretexto de descançar, di-

vertir c tomar ares puros. Pela nossa

parte duvidamos, pois ainda não ví-

mos alli senão a continuação do que

se da nas cidades. Para tomar ares pu-

ríssimos preferimos as localidades não

tas, assim como a favor de Portugal

'sobre a cortiça. Espera-se que este tra-

tado terá como effeito dar certo impul-

so ao commercío dos dous paizes, dos

quaes o primeiro, a Russia, exporta

actualmente para o segundo mercado-

rias no valor de UOO:OOO rublos.

leecução de um cri-

minoso. -A União Portugueza,

jornal que se publica em S. Francisco

da California, descrtve nos seguintes

termos, no seu numero de 1 do corren-

te, uma execução capital:

:Foi justiçado no dia 16, na peni-

tencíaria de San Quentin, o faccínora

William Fredericks, condemnado á

forca pelo crime de morte no caixeiro

Herrick. A despeito de haver durante

alguns mczes tentado fazer-se passat'

por doido furioso, a fim de obter com-

mutação da pena, o coudcmuado apre-

sentou-se aquella manhã frio e calmo

no patibulo, e dirigindo a palavra ao

publico que assistia á execução, cerca

de 120 pessoas, com voz sonora e fir-

me, disse:

.Perdôo a todos como desejo me

perdoem. Não uutro rancor contra

ninguem e morro no gremio da igreja

ontholica romana». Depois o laço foi

paciado ao pescoço, lançado o _corpo

12 minutos
no vão do patibulo e. . .

depois a justiça commettera mais um

crime. I

A bocca. -A maioria da gen-

tc preoccupa-sc pouca com a sua boo-

tenciario da. Baviera no conselho fede-

ral, entregou em seguida aoimpcrador

os utensílios de uso n'estas cerimonias,

dirigindo-lhe uma allocação, na qual

lhe pedia que collocasse a primeira pe-

dra dn monumento que recorda á Al»

lemanhs uma tão grande época. O im-

perador bateu as tres martelladas sa-

cramentaes, proferíndo as palavras se'

guintes. cA' memoria d'aquçlles que

morreram. combatendo; em honra d'a-

quelles que ainda vivem ecomo exem-

plo para as gerações futttrael» O su-

perintendente geral ecclesinstico pro-

feriu o sermão solemnc e lançou a ben-

ção. A musica tocou o psalmo: Agora

dêem todos graças a Deus. Depois o

chanceller do imperio levantou vivas

ao imperador, que foram repetidos com

enthusiasmo pelos assistentes. As tro-

pas apresentaram armas e a ninsíca to-

   

   

    

  

  

ger Icruntz. A cerimonia foi brilhantis-

ruas proximas.

pelo conde de Paris. E' curioso enun-

merar esses bens, com a base de lici-

tação que lhes foi marcada.

1.“ O oustello e terras d'liiu, situa-

dos ein Eu e communas CerUIDVlSl-

ctares, 5.0002000 de franc ›s.

2.° O oastello d'Ambroise e os seus

isso -- as desintelligencias e o fusila- virludes, oonservava o costume tradi-

cou o hímno nacional: Hell dir im sie- cracia. Por

sima. Uma multidão enorme euchia as

A liquidação da. he-

rança do conde de 13a.-

rís.--O tribunal do Sena ordenou a

licitação dos bens immoveis deixados

mento. Marti morreu no combate de

Dois Rios. Mas, se o tivesse agarrado,

mandava-o fusilar. A minha opinião

sobre a guerra, sem ser Optimista, não

é pessimista. Reconheço que são ne-

cessarios grandes esforços para domi-

nar a insurreiçâo de vez. Na campa-

nha anterior alguma coisa ficou por

saldar, como tambem ficou em Melil-

la. E' necessario que em principios de

novembro haja em Cuba 50:000 ho-

mens, além das forças que alli estão

actualmente', e que se vigiem conve-

nientemente as costas para evitar de-

sembarque de tropas e de munições. A

actual guerra é uma lettra que teve--

mos de pagar no praso maximo de 4

mezes, isto durante a estação do ca-

lor. A guerra antecedente foi feita pe-

Esta é feita pela demo-

' isso predomina n'ellao ele-

mento negro, de queo chefe principal

é o mulato Maceo. Os rebeldes são ao

todo uns 11:000, e a maioria compõe-

se de homens de côr. Teem falta de

armas, mas sabe-se quo nos Estados-

Unidos se trabalha para que lhes se-

jam fornecidas armas. Os rebeldes es-

| la aristocracia.

cional dos seus maiores, permittindo

que o seu secretario particular traba-

lhasse em um gabinete contiguo ao

seu, concedendo-lhe ao mesmo tempo

a ::lts distincção de o deixar dormir

sobre um divan, no seu privado apo-

sento. Aconteceu, porém, que o lottra-

do, homem pratico e sobre tudo habili-

doso, não se conformando com as taes

praxes que se perdiam na noite dos

tempos do proprio Confucin, ímpôz as

seguintes tres condições:

1.' 'Fer gabinete de trabalho fóra

'do palacio imperial, a exemplo do que

havia em outros paizes.

2.' Ter apcscnto para dormir, so-

parado.

3.' Dotação por uma só vez de

30:770 taels (40 contos proximamente

da nossa moeda).

O imperador, que não era menos

babil que o seu futuro secretario, oo'-

nhecendo-lhe a esperteza, muito sere-

namente respondeu:

-- Quanto a 1.a e 2.' condições

não tenho duvida em acceital-as. Com

respeito porém a 3.“ acho que um bruto

como tu não vale tanto dinheiro.

   

        

  

nhas, comportando cerca de 41400 he-

ca. Faz muito mal. A qualidade e o

estado do systhema dentarío influe

rnuito na saude. As affecções dos den-

tes prejudicam gravemente a nutrição

e, portanto, o desenvolvimento do in-

dividuo. Tem-se observado que as

creanças com má. deutadura são sem-

pre mais propensas que as outras ás

fórums malignas da diphtería, da pul-

monia e de todas as doenças infeccio-

sas. Está. provado que a maioria das

   

     

   

jardins, (Indre-et Loire), 60:000 fr.

3.“ U castello e terras de Borier

(Dordognc), contando perto de 218

hectares, 400:UOO francos.

4.° Seis porções de terreno proprio

para construcçõss. sitos em 'l'repsrt,

(Sena Inferior) 26:000 francos.

5.” Um terreno sito em Mera (Som-

me), 4:800 francos.

6.““ Urna propriedade sita eu¡ Can-

tão enfraquecidos por dissidencias en-

tre os cabecilhas. E' publico e uotorio

que os armamentos e munições são en-

viados de Nova-York, e que á medida

que augmenta o numero de mainbíses

os norte-americanos os armam.:

- Não está confirmada a noticia

de haver morrido em combate, no dia

31 de julho, o terrivel cabecilha Maxi-

mo Gomez. Crê-se que anda pelo in-

terior recrutando gente.

- Com tudo se especuln. Ha dias

o Íempsden noticia de haver descar-

rilado um comboio em Cuba, e de que

tinham sido assassinados pelos rebel-

des os voluntaríos que transportava.

A notícia nâo se confirmou e tudo le-

va a crer que foi lançada para fazer

Eis, pois, como o imperador des-

pediu tão impertinente lettrado, cuja

fama de moralidade não passava de

um mytho.

A dipltteria. -O congresso

de Buda-Pesth ficará na historia pelas

interessantissímas communicações de

Roux acerca do tratamento soro-thera-

phico contra a diphteria. Com o de

Bordeus apparecerá indissoluvelmenja

ligado o nome do professor italiano

Maragliauo pelos iueritorios trabalhos

clínicos realisados paraa cura da ty-

sica e de que alli deu contas. Se a pra-

tica, como é de esperar, confirmar os

resultados colhidos pela clinica, a des-

coberta. do dr. Maragliano será, sem
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1

aproveitou habilmcnte o ensejo para “.poumãas pela moda' ?me a querida
cohtundir os republicanos, e todos os “perdi e' poudwws .fura do couve“.
que ousaram insinuar, que o chefe do 29“?““9 nos Pe.“"ma and“.rf .na.
estado não cogita dos negocios publi- 9 "9“ e ° "038.0 espmo Pos” dmglr á
cos, pois que, ainda no centro e no au- ”um“ O como' ,
ge de todos os divertimentos, se não .A "inline" omelal'_Em
esqueceu de procurar e consultar o sr. me") dos ?fpleudorçafins fã"““demi e
Julio de Vilhena, no !momento difficil ?té mam“ 3.“. da mnhsnçuo que dm'
que Opprime o paiz, e em que é precí_ ructamos, ¡Visa-se u:n ponto negro,

so um salvador. Não faremos commen- ameaçudor' _que Pro“)th Offerecer' "o
tarios a tão grato acontecimento, nem 9301110 Proxuuot um espectaculo dos
largamente sobre o assumpto discor- mais lamersmvfm' 98“ pensado?? flo'

l a . ten *tl* ne e e a me ll'- 16rerem os. meça n q “
.

olvimento.Desejamos apenas acceutuar, que ° dia": única revelouáEur 'l e
está aberta a successão do poder; e qUe ea a 0p' qu '1 ' o

El-Rei manda insiuunr ao paiz por in- nos EBiadOS'U'Ilf-làslda Amen“, tem

tervençño do sr. Julio de Vilhena que “ugmeumdo eo"” Bravelmemç ° “u'

o actual governo tem termina-la n sua mem de mulhfms que, Ílesempemmm

missão malelicu e destruidom e due cs- cargos'.pwq§socs_e 91h61m Má hi¡ pou-

tá .lá assegurada a succcssão de modo 0° Pain'lmomo ejxduswo (108 homens.

a tranquillisnr a consciencia publica. H“ cmco 3"“031 aPalms hmm¡ 1¡ a'
_

qnella l'epllbllOR, mulheres ein-

pregadas pelos governos ou munici-

, _ -, _1;_ _._ __,_...+;__. pios. Actualmente, passam de'62000,

e analoga proporção se apresenta rela-

tivamente ás profissões e officios.

E' com razão, pois, que se assus-

tam os que t'éem n'este movimento de

a Pub“" avanço do exercito feminino um fim

desastroso na lucta pela existencia,

não só para os vencidos como tambem

para as vencedoras. O trabalho da mu-

lhcr e' mais assíduo, mais tranquillo,

mais minucioso e sobretudo, mais eco-

nomico que o do homem. Os gover-

nos, as empresas particulares, as fa-

“0 bricas, o commercio, encontram nos

aba' serviços femininos vantagens pecunía-

rias e a crença dc que se verão menos

eXpostos ás rebeldias e _91'23ch que tdo

a meudo stiscitnm os homens.

Começa-se, agora, a descobrir o

que se não viu a principio. O numero

de homens sem trabalho augmenta e

como não é facil que se rcsignem a
m"““ç'lm-

que os mantenha uma mãe, uma espo-
I Veja-sc na secçno competente o an- 5,, ou uma, filha, essa multidão de bra-

   

Inegislnçãô judicial.

_Publicada nos ultimos annos (1890-

1895) inclusivé; acha-se na integra

n'este volume e em synthesc,

cada desde 183:") a 1889.

Este livro, que tem por titulo Le-

gislação varia (referente no poder judi-

cial), pode, sem exaggero, classificar-se

poderoso auxiliar tanto dos magistra-

dos judiciacs como dos respectivos es-

crivães, c dos srs. advogados,e outras

quaesquer pessoas das que lidam

fôro, a quem pelo menos evita tr

lho de indagação.

Ao resto da edição, juntaram os

leditores um clucídativo Ailttitumento,

que lhe augmenta o interesse. As pcs-

soas que já¡ tiverem a edição e o dese-

jcnt adquirir, que¡ 'um sollicital-o ti

empresa editora que lh'o oifcrece gra-

lllmcm Lil-"m“ “0355- ços parados causará, talvez em breve,
lJilltlll.ílu'-'Slla Magestadc a verdadeiras catastrophes. Os homens

Rainha a sr.“ l). Amelia. esta dese- perdem quanto a mulher lhes póde
nhaudo a cruz do rclicnrio do cxtincto otra-eee¡- ao formar com ellos n familia

convento dc Arouca que lignrou na e, para mais, até os meios de' ganhar

exposiiêllo S“CW'OT'W'WÚML ' a vida. Como em todos os paizes da

'Pherlnng 6 Praia-Sr_ Europa se segue o exemplo dos Esta-
As praias, as cstancias balnearcs, as dos.U¡1idos, convem meditar sobre as

montanh-w dí¡ Suissai as pillOYGSGM consequencias d'esta desordem. A Pro-
pOVoaçõ-ss das margens do Rhcno, t0- videucia repartiu bem os papeis. A
das as paragens eleitas pela moda pa- mulher ;em sido e deve ger a comp“-

ra alugar a imaginação dos ricos ocio- "beim do homem. Da fórma que as

305, o ph“"mam dos simuladores. M 08- coisas vão correndo, tornar-se-han sua
peranças dos enfermos e as puerilida- competidora, a sua rival e, portanto,

de“ '-103 ”Idosos, Oíferecem "a Milla' a sua inimiga. Certo o perigo está ain-

lidude 0 Qua-dm mais “30'“th “nim“- da bastante longe de nós. Mas bom
do e agradavel da vida. Para nós, tc- será ir meditaudo sobre o que se está
mos as Unidas da Rainha. Ullltl'êl, E9- promettendo para uma época futnri .
toril, Espinho, Granja, Cascaes, Fi- O cruzado de com-

gueira, etc. ¡nes-Gio entre Portugal

Os jornaeãa Sempre Ollidadows em e a .liussizh-Lêmos u'umu fo-
satisfazer a insaciavcl curiosidade dos 11m diplomatica francesa:

leitores, publicam detalhadas e nppc- .O tratado de commercio russo-
titosas descripçõcs da vida alegre e portugllez, qneacaba de ser assígnado,
descuidada que levam os que abando- estipula a favor da Russia uma reduc-
naram as cidades de sua habitual rc- ção nos direitos de entrada sobre o li

amem““ Para se espalham““ P0" “5539 uho, o cunhauio e outras materias bru-
   

_- Pára, e muda o tiro por qual-

quer preço, aliás rebentar'cmos os nos-

sos cavallos.

O trem parou diante da estalagcm.

Abriu-sc uma janclln, e o estalajadei-

ro,munido de uma lanterna, perguntou:

-- Que pertendem?

›- Boas nOItes, patrão, respondeu

Thomaz sem descer da almofada. Ha

ahi cavallos sufiicicntes para substituir

os que levamos?

-- Hum! murmurou Rodolfo mor-

dendo o bigode.

E dirigindo-se ao estalajadciro, ac-

crescenton:

- A que passo ia a carruagem

d'esse cavalheiro?

_- A trote largo.

Rodolfo guardou silencio por al-

guns momentos como se nicditára uma

emboscada.

--- E não ha cavallo algum? tor-

nou :t perguntar.

- Já disse ao senhor que não ha.

-- Adiautrl gritou Rodolfo.

- Não, senhor.

- Pagarcmos bem, e os cavallos

correrão sómente tres leguas, ficando

em rcfens os que trazemos.

- Não posso, senhores, não posso_ .

- Mas não ha cavallos na caval- c'dade'.,
lariça ?

_' m
-- Ha c não ha.

- Não perca-nos tempo, disse Ro-

dolfo assomando a cabeça ao postigo.

-- Explique-sc, seu alma do dia-

bo! exclamou Thomaz.

-- Conheceu¡ um sugeito muito

louro, muito fino e generoso, chamado

Luiz Torrelamar?

Rodolfo estremeccu.

-_- Conhecemos, respondeu. E
então?

- Ha uma hora passou Como os
senhores e levou seis cavallos, os uni-

cos que tinha, deixando-me os que
trazia.

colloca-o no meu caminho, e cu

meu nome, e ao mesmo tempo não dei-

a André as minhas intenções. Quanto

a este, dia virá em que receba a paga

que merece. Se esta noite não tivesse

florações microscopious, origem de

graves doenças, nascem na bocca :nal

cuidada de pessoas que, apesar de tu-

do, disfructam de magnifica saude. Em

tempo de epidemia, a medida preven-

tiva mais efficaz é, segundo as anoto-

ridades medicas, a observação de uma

hygicne rigorosa da bocca. Até sobre

a voz infiue o estudo dos dentes.

Por isso, não surpreheuderá a nin-

guem que se esteja advogando em Frau-

ça a idéa de crear nas escolas munici-

paes um serviço de inspecção dental.

Duas vczcs por auno o dentista muni-

cipal examinaria n dentadura dos alu-

maos das escolas e enviaria aos paes

d'cstes uma nota determinando o tra-

tamento a seguir com a bocca das

crennçns. Os paes ficariam em liber-

dade para recurrer ao dispensario den-

tal gratuito annexo a escola ou entre-

gar seus filhos ao cuidado de um den-

tista particular. Não se julgue que o

projecto ó obra dc algum utOpista ar-

rastado pelas exuggernçõcs do pro-

gresso. Está já em cxscução cn varias

cidades de França, cnch elias Ruan,

Dleppet e Niort. Agora, trata-se de es-

tabelecer a inumação nas escolas mu-

uicipaes de Paris.

Em Inglaterra, segundo a Revista

Internacional de UJentologia, a British

dental association alcançou que haja

dentistas com ordena-.lo fixo nggrcga-

dos as escolas pu dicas, para cuidar da

bocca das crcauças sem encargos para

as familias. Unu serviço importantís-

simo prestado a população.

quando chegar/t a l'ortugnl a occa-

sião de tomar identico. medida. Bem

necessaria era ella: ha por ahi cada

dentuça. . .

Os sol aços. -0 dr. Satow-

scf communicou ao jornal lVratc/I. um

meio f'ucilimo de fazer parar os olu-

çose que cru. desconhecido. Cousiste

em tomar rapé. C.uxinha de rapé para

o bolso para o que dér e vier.

MM-
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O ¡nonutnonto n. (Erni-

lhet'tne .I. -- Nu manhã de 18,
com um tempo magnifico, teve logar

em Berlim a cerimonia da collocação

da primeira pedra para o manumeuto

quo vue ser erigido a Guilherme I.

O imperador leu a respectiva acta,

recordando n'esse documento o enthu.

siasmo com que os allemãcs secunda-

ram seu avô, o imperador Guilherme

l, na obra de conseguir para os povos

da Allcmnnhn n unidade que elles trio

ardentemente desejavam e quo :issegu-

rou ao novo iiupel'lu a poderosa situa.

ção que elle merecia occnpar no incio

dos outros Estados. Esse documento

termina assim:

«Que o monumento do (l'uilhermc

o Grande seja um testemunho do inal-

teravcl reconhecimento da Allcmanha,

dos seus príncipes e dos seus povosl›

O conde de Lercheufeld, plenipo-

receiado vêr-me descoberto, não teria bocados de tal modo que por mais que
succedído tudo isto.

Fallnndo assim, todolfo sentado

no fundo da carruagem, entretinha-se com tanto que cheguem com vida á
em saborear um aromatico charuto. estação!

Thomaz guiava os cuvallos com des-I

treza extraordinaria, com quanto a

densidade das sombras só lhe permit-

tisse vúr os objectos quando estava a

muito curta distancia d'clles. Assim

correu mais de uma hora. Os cuvullos,

longe de osmoroccrem, iam rcdobrau- .

nes. conhecida pelo nome dc Villa de

S. João, 3UO:OUO francos.

7.° Uma propriedade em Mouguis

(Alpes Marítimos), 20:000 francos.

8.” 0 palacio e parque de Villa-

maurique, comportando 1:900 hecta-

res; duas casas sitas em Villamanrique

e Agualcazas, com 8:400 hectares de

terreno, formando tudo as proprieda-

des de Villamaurique e de Couto del

Rey, província de Sevilha, [Iespunha,

¡100:000 francos.

Notícias de Cuba. -

Chegou a [Icspanha, vindo de Cuba,

o general Sulccdo, portador de despa-

chos confidenciaes do general Marti-

nez Campos para o governo. Disse-se

a principio que a sua partida era mo-

tivada por desintelligencias com ocom-

mandante da eXpediçãJ. Não foi assim.

Salcedo regressou por se achar doen-

te e projecta ir para Mondariz tratar

da sua saude. Logo que desembarcou

em Coruñt o general Salcedo foi en-

trevistado por um jornalista, ao qual

descreveu a historia da guerra de Cu-

ba. lilsaas declarações são de grande

interesse.

-- Dois dias depois dc desembar-

car na ilha soube que o cabecilha Ma-

ceo saltára em Barracoa o pude ava-

liar a importancia. do movimento. A

chegada de Macco decidiu os irresolu-

tos que logo se nlistaram, capttanea'-

dos por Maximo Gronez e por Martí.

A morto de Marli foi golpe profundo

vibrado aos mambizes, pois era o apos-

tolo da causa separatista, a que havia

consagrado to ht a sua vida. Q tando

desembarcou Maximo Gomez imaginou

que em toda a regiao do Camaguey

havia um levantamento geral, mas eu-

ganou-se. Os cabecilhas mais impor-

tantes não o seguiram. Sccunduram o

apenas os homens da novn geração,

sem fama militar, sem prestígio e sem

experiencia da guerra. Uom a chega-

da dc Martinez Campos a nossa situa-

ção melhorou c reunimos-se o espirito

hcspanhol. l'ediram se recursosa Lies-

panha, luas são ainda insufiicientes.

Martinez Campos tem sido acatado por

muitos dos cabecilhas da primeira guer-

ra, mas a influencia d'estes é nulla so-

bre os chefes do actual movimento. A

unica solução seria convencer os bran-

cos dc que o triumpho do cabecilha

Maceo, caso vencesse, não representa-

ria a separação da Hcspttnlm, :nas sim

a da Republica Oriental com a dictn-

dura sangrenta d'nqucile mulato e o

governo nas mãos da gente de côr. O-

xalá se podesse convencer os brancos

a não servirem dc instrumentos aos

negros, que, no caso de triumphnrem,

se vingar-ã» cruchnente dos seus ag-

gravos histericos dc raça.

c Esta separação de raças é vanta-

josa para nós, mas lança entrttVUà ao

progresso c ¡'t civilisaçño. Disse-se ahi

que o meu regresso obcdcciu a desin-

telligencins com Martinez Campos,

principalmente porque eu mandúrn fu-

silar o cnhecilhn Marti. E' falso tudo

   

   

   

  

               

    

  

   

   

  

  

  

 

   

  

  

  

mm.

 

lhes puxo as redeas não posso sustel-os.

-- ld para que? (lchãvOà, deixa-os,

- A carruagcn vae tomburvse: ha

muitos regue occultos pela pouira c o

Almanzor espanta-se como nunca,

_ Assenta-lhe o chicote.

.._ Eh! Ehl bradou Thomaz, agi.

tando o azorraguo com presteza.

Começam o dia a aclarar. O co-

 

   

       

  

  

   

   

  

   

 

  

descer os fundos hespanhoes, que effe-

ctivamente desceram 60 centíxnos.

- N'este mcz ainda são enviados

para Cuba 30:000 homens, força que

se calcula ser sufiioiente 'para sulfoear

o movimento. Na ilha hit 10:000 es-

pingardas Mauser para serem distri-

buidas pelas forças combatentes. O an-

tigo armamento é para as forças que

lpermaneçam nos destacamentos.As pe-

ças de artilharia que vão ser enviadas

são do systema Krup moderno.

Luíz XVII.-O delphim

Luiz XVII morreria ou não, na pri-

são do Templo? A este problema his-

torico ninguem poude, por emquanto,

dar uma solução definitiva.

Tem-e effectuado muitas investi-

gações o gasto muita tinta e papel em

livros e folhetos para tratar do assum-

pto. Por vezes, as paixões agitaram-se,

e a discussão tornou-se viva. Tudo,

porém, som resultado.

Agora, o conhecido historiador Li~

cargo Cappelletti voltou a tratar do

assumpto. Na sua opinião, o dclphim,

filho de L'iiz XVI e de Maria Anto-

nieta, falleceu na Torre do Templo e

os que depois se fizeram passar pelo

joven herdeiro d'aquelles reis, obede-

Ceram a tuotivos de interesse particu-

lar ou foram monomauiacos possuidos

da loucura das grandezas,

O livro do sr. Cappelletti, a que

nos referimos, termina com uma bi-

bliographia muito completa.

41 agitação enn lies-

panha.--Annunciou o telegrapho

que em Urandía, Deorin e Chovar al-

guns individuos intentm'am alterar a

ordem publica, dando vivas subversi-

vos. Us jornaes de Madrid, confirmam

esta agitação, acrescentando porém,

que as partidas que se formara n, dis-

solveram-so logo, entregando-se mui-

tos dos que as compunham á guarda

civil, e terminando assim um estado

de cousas que não deixava de inspirar

receios ao governo hespauhol. Nenhum

jornal deixa de estygmutisar o proce-

dimento dos amotinados, em um mo-

mento em que a Hespanha se acha a

braços com a goerra de Cuba.

A imprensa republicana de Madrid

e de Valencia não reConhece como cor.

religiounrios os que desfraldaram tão

inopportunamente a bandeira da revo-

lução. Parece que forum alguns exal-

tados apenas que iniciaram tão leuco

movuneuto.

Historia. curiosa.. _Che-

[long-lí, príncipe O mais poderoso da

dynastia do flsin, creador da celebre

muralha protectora das fronteiras sc-

ptentrionaes do Celeste Imperio, con-

tra. as invasões dos barbarus, chamou

em certa occasião um dos lcttrados

mais notaveis d'aquelle ímperio pela

sua' energia e moralidade, para seu se-

cretario particular, com u lim de o

coadjuvar nos serviços complexos dos

negocios do estado. Este imperador,

que tinha mandado passcíar o seu fu-

vorito anterior por desconfiar das suas

Rodolfo chegou a cabeça ao posti-

go, e reconheceu no homem que appa-

relhava os cavallos o cocheiro de Luiz

Torrelamar. Abriu a portinhola e sal-

tou ao chão.

- Deixa-te estar aqui! disse a

Thomaz.

-- O estalajadeiro ha do querer

que me retire, porque. além de não ser

esta a paragem mais propria para mu-

dar de cavnllos, se por ventura. os hou-

 

ver aqui, estou estorvaudon passagem.

duvida alguma, uma das primeiras do

seculo.

Protesto o illustre medico contra o

charlatanismo que tantas vezes reves-

te a mascara da sciencía e expôz leal-

meute o que observou e obteve, deten-

do-se ante as generalisações aventura-

das. Nem omittiu o nome dos que, com

estudos bacteriologicos e experiencias

clinicas, traçaram á-medicína a senda

percorrida pelo dissertante.

Os ensaios de Koch mallograram-

se. Richet e Hericourt limítaram-se a

tentativas. Babé, após algumas curas

memoravcis, remetteu-se ao silencio.

0 dr. Paquin de New-York suppõe,

na memoria apresentada ao ultimo con-

gresso de medicos americanos, ter ob-

tido, mediante a cultura da tubercu-

lose nos cavallos, um soro de reconhe.

cida efücacia therapeutica, mas as suas

afiirmuções não foram bem comprova-

das. Maraglíano, depois de preparar o

soro anti-tuberculose e de proceder a

experiencias em diversos animaes, cu-

rou já vinte e quatro pessoas enfermas

e obteve as melhoras de outras tantas,

deduzindo e nf'íirmsndo:

«Que a serothcrapia nunca preju-

dica os tuberculosos e deve spplicar-se

a todas as fórmns classicos da tuber-

culose pulmonar, pois dá sempre bons

resultados. Nunca prejudica. Em ca-

sos mui adiantados e graves, só alcan-

ça o alivio e nos_ casos benignos o

exito é indiscutivel.›

Na opinião de Maragliano, a tuber-

culose é como a syphilis: pôde perma-

necer latente muito tempo, depois ma-

nifestar-se e, afinal, voltar ao estado

latente. Um tuberculose, ainda que

não apresente nenhum estygma de

doença, não pôde nunca considerar-se

como absolutamente curado, porque

algumas vezes vemos reapparecer, ape-

sar do intervallo de aunos, vivas ma-

nifestações da doença.

Relativamente ao valor prophyla-

tico das injecções, declarou Maraglía-

no não ter bastantes dados para uma

afiirmativa concludente. Crê, porém,

racional e confirmavel em breve, o ef-

feito preventivo do soro anti-tubercu-

loso. O sábio italiano terminou a sua

communicaçâo pedindo que se ensaio

cuidadosamente esse methodo, se fa-

çam estatisticas minuciosas, e, em ou-

tro Congresso proximo, com todos os

elementos de !acta necessarios, poderão

já os medicos europeus pronunciar a

sentença definitiva, ,que a sciencia e a

philantropia esperam e desejam não

seja contraria.

O congresso de Bordeus acolheu

com applauso enthusiastico o lumino-

so e discreto relatorio do doutor Ma-

rngliano. Quasi toda a imprensa euro-

pea o recebeu egualmente com pala-

vras do louvor. Só o Figaro lhe nota

falta de. . . originalidade.

Dois navios histori-

cos. -- As relíquias de

Nelson.-A fragata Fendi-agent,

a bordo da qual o almirante Nelson

combateu cm Aboukir, foi ha pouco

  

  

   

   

    
  

    

  

      

  

 

   

             

  

  

   

  

  

 

  

         

    

    

   

 

  

se avistem, um de nós

Madrid.

- Porque?

-- Pois para que querem dois ami-

gos íntimos, que vão para o mesmo

ponto, duas carruagens? Uma é bus-
tante. Além d'isso, os seus cavallos

vem rebentaudo. Pobres animaesl

-- Tecm corrido oito leguas em
tres horas.

- Pois nós vamos atrasados; mas
que se ha de fazer? Na primeira esta-

podcrá voltar a

do de ímpeto c dc força. Tinham dc!-

xado o trote para correram a galopc,

e por ultimo tomaram de tal modo o

O trem partiu com toda a velo- freio nos dentes, que Thomaz não po-

dia Hostel-os. Cadu arvore, cada ramo,
necessario ganhar tempo,di- qualquer objecto, fazia-os estremecer, ruugciu. Por li n avistou aoruucn l'rou-

zia IIcrvan, porque d'estc modo mata- resfolgar, fugir, recuar,

rei dois coelhos de um só tiro, como assustados, tornau lo

se diz vulgarmente: não só evitar-ei a auxilio do chiCote.

perseguição dos meus inimigos, mas mava de colera. Uru

cortas'ci em principio as esperanças (lc pedra, qualquer cousa podia tombar a suor. Era necessario mu lal-os. No mo-Luiz Torrelamar. Sem duvida o diabo carruage u ou despedaçnl-a. E isto era mento de passar d
juro gravíssimo, porque elle bom via que volta com mestria c penetrou no vesti-quc se chegamos a encontrar-nos, não seu atuo, para caminhar de tal modo bulo.

ha de ficar muito bem. N'cllc sutisfa- e a taes horas, devia ter

rei a colem que me devora, provar- rosas. Rodolfo, quiz orientar-sc do si- debaixo de um d'elles uma scge dsjgr.
lhe-hei quc não se invoca debaldc o tio em que estava.

xarei do o castigar por ter descoberto tamos?

   

  

  

 

cheiro passava por diante das arvores

da estrada com uma velocidade verti- - Ah! isso é outra cousa.
ginosn, e muita-i vezes obrigava-o a -- Os cavallos d'aqnelle

saltar e oscillar sobre u almofada a devem estar frescos.

trepidnção continua c descguul da car-

“ , ¡-
- , . .-lt precisamente o que eu desejo. çao tivemos de deixar os noasos caval-

los e parar n'estn para reparar as ava.
rias que sofi'ren o carro no caminho.

-- E teu amo?
'_ ASSllu será, pOquC OS CãLão a- _. 'Puunnl ul“ quarto

trellando para correrem tres ou quatro estar, se não me engano. i
l .

leguas.
-- Qual é?mdmpsusavel o ganda estação. Thomaz iutenton pas- - Pois bem: espzra-mc, e não te - Não sei bem; mas ah¡

,,
. , . . .

_ _
'l nomaz blusphc- sar ao trote. Quando chegou á estaçao, movas d'este sitto ainda que desabc a estalajadetro.barranco, uma os cavallos iam cobertos de espuma e casa sobre ti.

  

trem já

e lá ha de
rcceiosos e taria de um hello edifício. lüra a ec-

vem O

Antes do cocbeiro terminar, Ro-
dolfo tinha dado meia volta e defron-
tára com um homem alto, trigueíro, e

Rodolfo deixou Thomaz na almo-
cfronte da portn,deu fada e encaminhou-se para o alpendre,

debaixo do (193¡ se acha 'a o trem de de physionomia afiitvcl e bondosa'f'orrelamuxz U cochelro reconheceu-o - Olá, patrão! disse o cocheiro,tmmedtatamentc.
este senhor pergunta por tneu amo o-~ Olá! disse Rodolfo, onde está quer vel-o. *

ten amo?
---Quoim acompanhar-me, respon.

- Então tambem 0 sr. Hervau? deu aquelle. "
Nós vamos para França. 4* E dirigiram-se ao
- Tambem et.. Torrelamar
-- Que coincidencia! Parece-me

que tão depressa o senhor e meu amo

Contiguo a este, via-sc um
Pa'

rasões pode- teo dividido por umplos alpnudres, e

nada á qual estavam atrellwloo seis
- Thomaz, gritou clio, ondc es- ruins cavallos.

-- Meu amo! disse Thomaz.

-- Que quereà?

-- Será. esta a carruagem que até

agora tem vindo na nossa frente?,.-

' _ ' _

uai-to de '
»- l'emos corrido tegua e meta.

q Luiz
›- Pois continúa.

-3 Mas é que os cuvallos vão dos:

(Continua.) à_

o



ÍÉdipo arrastada los tribuaaes, como

Parte do activo d uma fallencia.

O almirantadc inglez conservára

por muitos annoslaquella fragata. co-

mo conserva em Portsmouth a Victo-

ria, sobre cuja coberta o almirante

Nelson foi morto na tnemorarei acção

de Trafalgar; mas no anao seguinte a

Foudroyant demandou pelo seu mau

estado de conservação, concertos tão

importantes que“o governo ingles, ine-

nos amante de relíquias gloriosas do

que de dinheiro, resolveu-so a vcndel-a

a quem mais desse. Formon-se logo

uma companhia para comprar a Fou-

droyam; depois de feitos os concertos

necessarios, a companhia pôs o navio

cm exposição, mediante o pagamento

de um Shining por cabeça, ou 225 réis

da nossa moeda.

Faça-se a devida justiça ao povo

inglcz, que não se mostrou mais admi-

,rador da gloriosa relíquia da batalha

de Abcukír, do que o governo de sua

magestade britanníca. Os iuglezes ad-

,miraram o vencrando chaveco de lon-

go, mas a respeito de shillings, poucos

entraram nos cofres da companhia,

'que em pouco tempo estava á paz de

pílulas. Os credores reclamaram a li-

quidação immediata da companhia e a

.Foudroyant foi posta á venda. Dizia-

se que o almirantado estava disposto a

comprar o navio e destrugl-o. Parece

muita generosidade. '

Ha dias realisou-sc em Londres o

leilão das relíquias do grande almi-

rante. Figuravam entre elias o perina-

cho ornado de brilhantes com que o

presenteou o sultão depois da batalha

do Nilo; um collar de brilhantes que

lhe foi dado pelo rei de Napoles junta-

mente com um sabre; um serviço de

mesa, de prata, offerecido por varias

cenimissões depois das victorias na-

vaee do Nilo e de Copenhagne; o ca-

pacete de oiro que lhe foi oñerecido

com o titulo de cidadão de Londres; o

sabre de oíro esmaltado que lhe offe-

receram os officiaes superiores da es-

quadra; as medalhas e insignias que ti-

nha ao peito na tragic: batalha de

'lfrafalgaq o bastão dc commaudo, o

tinteiro, etc.

Ocafé do Brazil.-Du-

rante o exercicio de 1 de julho de 1894

a 30 de junho de 1895, as entradas de

café na praça do Rio de Janeiro ele-

varam-se a 2.692i971 saccas, e na pra-

ça de Santas, durante o mesmo exer-

cicio, 4.007:380 saccas, das quaes fo-

ram cmbarcadas 3.906:078 saccas.

Desde 30 de jnnbo do 1894 a 31

dc maio de 1895,o Brazil exportou para

a EurOpa e Estados-Unidos 6.361:000

saccas de café, representando um valor

de '25.ooo;ooo libras (112.500:000t).

O Cover“: Garden.-

A temporada artística de Conveat Gar-

den satisfez de tal fôrma os amadores

de boa musica que a maioria 'dos assi-

gnantes solicitaram ao empresario, o

sr. Augustus Harris, que lhes conser-

ve os respectivos logares para a futura

epoca.. Sir Harris é uma personalidade

mui sympathica á alta sociedade in-

gleza que o recebe frequentes vezes

em seus salões. Durante a temporada

de 1896, cantar-se-ha em Coveut Gar-

den La Vivandiàro. A parte principal

foi entregue a Emma Calvé que deve

estreiar essa obra no proximo inverno

durante a sua tournée da America.

O grande Tnmagno, que foi du-

rante esta season um dos clone de Co-

vent Garden, estuda presentemente a

opera Néron que para elle acaba de

escrever Arrigo Boite, o incomparavel

auctor de Mephz'slophelcs. Esta opera

será proximamente estreiada em Italia,

Os artistas que pisaram esta tem-

porada o sccnarío do régio colyscu

.londrino, offereceram, no final d'ella,

como recordação do affeoto e gratidão,

ao director da orchestra, sig-nor Bevi-

gnani, uma preciosa batuta gnarneci-

da de pedras preciosas. p

Exposição de 1900.-

Em França não se pensa, nem se trata

de outra coisa, senão de projectos cri .

'ginaes e grandiosos 'para a exposição

|de 1900. Todos os dias, chovcm pro-
jectos, planOS, ideias de toda a casta

na pasta dos_ ministros, no Hotel de

Ville e nos jornaes. Um diluvio.

A Um escriptor emittin já a ideia de

uma exposição litteraria, ein que os

romancistas e os dramaturgos se mos-

tmriam ao publico, com os seus ro-

mances, os seus dramas e comedias.

¡ijgcusado é dizer que a original lem-

brança foi recebida á gargalhada.

_A_ ¡nur-cha. da revolu-

ção.-O exercito do governo revo-

lucionario de Guayaquil continua a

sua marcha victoriosa para Quito, sob

o cammando dos generaes Eloy Ati'a-

m, presidente provisono, Pintarco Bo.

_Wen e Veruaza. Um'combate impor-

tante, onde houve seiscentos mortos,

entregou-lhe a cidade de .Riobitmbft.

capital da província de Cliiinborazo, a

iueio caminho de Guayaquil e Quito.

As tropas do governo de Quito, com-

iuandadas pelo general Sarosti, minis-

tro da guerra, retiraram para aquella

capital. Uma parte passou para os re-

volucionou-ice. Actuainieute, doze das

dezeseis províncias do Equador reco-

nheceram ogoveriio liberal Guayaquil.

As prisões d'aquella cidade estão

cheias de individuOS, compromottidos

'n'um plano de contra-revolução em fa-

vor do antigo dictador Veintemilla.

Entre os prisioneiros.. encontram-'so

muitos padres jesuitas implicados _n :i-

quella tentativa. As tropas do bispo

Schuniachei'dransformado cm general,

e em cujas fileiras se aliston um certo

numero de padres, foram batidas em

Chamizas. na províncias de Maiiobi.

Segundo o Grito del Pueblo, de

Guayaquil, a tropa do bispo Schuma-

cher é acompanhada de algumas reli-

giusns. Em Quito, os clericaes forma-

ram o batalhão do Coração de Jesus.

Os tOtu'Os.-Sevei'iiie, a cs-

piritual e humanitaria escriptora que

com generosa iniciativa tem fundado

nobres instituições e a que tanto de-

vem os enfermos e os polires,_trôn, em

L'Eclair, contra as corridas de touros.

Dirigindo-sc aos tribunaes francezes,

“milan“ a que façam respeitar a lei

obstando a que, a coberto da impuni-

éada, se aclimstem eai França essas

festas erueis em que as miiltidões trans-

formam em goso o soffrimento de ani-

maes destinados pelo traballio a mais

util emprego.

O touro recriado e propositadamen-

te tornado .feroz, prova uma censura-

vel perversidade humana, pois que a

nossa influencia sobre os animaes se

deve empregar em os domesticar, ado-

çando os eus ínstinctos de ferocidade.

O martyrio cruel do cavallo, esse ani-

mal tão nobre e altivo, commove o co-

ração de Severino, suggerindo-lhe pen-

aumentos clevadissimos, apresentados

com a magia do seu estylo radioso.

Entretanto. a nobre escriptora na-

da consegue. A aerição cresce, o en-

thusiasmo angmonta, a propaganda é

incessante e activa e, talvez, em breve,

as corridas de touros, cuja decadeucia

em Hespanha é visivel, constituirão

um espectaculo nacional em França.

Já um espada frances, Robert, alterna

com os maestros hespanhoes nas pra-

ças da península.

A iudeinuisação RIO-

r-a: demandas em per-s-

pectíva.-Sabe-se que o governo

hespanhol vai pagar ao dos Estados-

Unídos uma quantia de indemnisação

conhecida pelo nome de indemnisação

Mora. Dáse, porém, o caso que Maxi-

mo Antonio Mora, o principal recla-

mante, tinha um irmão, José Maria

Mora, cujos filhos se julgam com di-

reito á parte da indemnisação, allegan-

do em apoio das suas pretensões que o

pai era co-proprietario, em partes

iguaes, dos engenhos e outros bens do

irmão Maximo Mora, bens arrestados

pelas authorídades de Cuba.

Maximo Mora nega, porém, que

tivesse tido sociedade com o irmão e

trata de combater as pretensões dos

herdeiros d'este. A demanda não dei-

xará de ser interessante, tanto mais

que vale a pena pleitear a quantia que

se reclama; pesos 7 50:000 (675:OOO.,$.

José Maria Mora deixou os filhos e

herdeiros seguintes: José Ma ioel Mora

e José Maria Mora, ambos residentes

em New-York; Alberto Maria Mora,

que vive em Pariz; Isabel e Henrique

Maria Mora, que estão no Brazil, e Ma-

ría Josepha Mora, que se acha actual-

mente em Lisboa. Segundo parece,

Maximiano Antonio Mora e o irmão

eram effectivamente socios, apesar das

negativas do primeiro.

A guerra. de 1870.-

Doniíngo ultimo inaugurou-se em

Metz, na presença de mais de 30:000

pessoas, um monumento que indica o

sitio quo na batalha de Gravelotte oc-

cupou o principe Frederico Carlos, ge-

neral das tropas allemãs. O monumen-

to é um enorme monolítho de pedra

granitica. A inauguração fez-so com

grpnde solemnidade, assistindo as au-

ctoridades e representante do governo

allemâo.

A guerra. de &Inda-

gascar'. - Os jorcaes franceses

dão noticias de 'l'amatave, em que se

diz correr alli com insistencia o boato

de que o primeiro ministro da rainha

de Madagascar enviára parlamentarios

ao general Duchesue, mas que este res-

pondem que não estava dispostos ou-

vir nenhuma offorta relacionada com a

capitulação, antes da sua chegada ii

capital. Parece que os hovas estão re-

solvidos a destruir tudo diante das tro-

pas francesas, tendojá começado a pôr

este plano em execução. Tambem se

diz que estão dispostos a incendiar

Tananarive, retirando-se para o sul,

para 'onde começavam a dirigir pro.

visões. O governador de Boneni, accu-

sado de entregar Marovay sem comba-

tes, sem ter ao menos destruído os pe-

trechos de guerra, foi preso e condu-

zido a Tauanarive, e alli julgado e

condemnado a ser queimado vivo, sen-

tença esta que se executou logo em um

dos bairros extremos da capital.

Consta que o primeiro ministro

tambem publicará um decreto de ex-

pulsão que abrange todos os inglezes,

allemãcs e noruegUBzes, que sejam mis-

sionarios ou commerciantes. Ao vêr

que a sua auctorídadc diminue de dia

para dia, procura tornar-sc popular

tomando determinadas medidas, mas

póde muito bem sueco-.ler que o assas-

sinem antes que cheguem os franceses.

Estes continuam a avançar e tudo

faz presumir que a campanha se apro-

xime do seu desenlace.

.Russos e fr-ancezes.

-0 almirante russo Avelanc enviou

ultimamente ao general Sauesier, g0-

veruador de Pai-iz, para ser entregue

ao Circulo Militar, uma soberba brati-

na, grande taça em que os convivas

bebem alternativamente. Esta offerta

é cm recordação, diz o almirante rus-

so, da inaltcravel amisude do comman-

dante em chefe e dos ofiiciaes da es-

quadra russa do Mediterranea aos seus

camaradas do exercito e da marinha

franceza. O general Saussier escreveu

logo ao almirante Avelane, agradecen-

do-lhe a graciosa offerta em nome dos

membros do Circulo Militar.

Ci-irne uudncioso.-Em

Esch-sur-Fez, a vinte kilometres de

Luxemburgo, foi commettido lia dias

um horrivel cri ne, sendo a victima

Augusto dc iVacquant. irmão do pre-

sidente da camara dos deputados. Foi

morto em casa, onde vivia bastante re-

tirado, na sua qualidade de celibatarío

bastante original e possuidor d'uma

certa fortuna. Ji'i por tres vezes os ln-

drões lhe tinham entrado em casa,rou-

bando-lhe valores. lIa dois annos aiii-

da, subtrahiram-lhe 3:000 francosDra

d'esta vez a visita dos ladrões foi-lhe

fatal porque, ao entrar em casa sur-

prcheudeu-Js e ellesabriram-lhc o cra-

neo com uma macliadada. Vendo que

Wacqnaut não apparecia, o porteiro

deu parte das suas desconfianças e as

portas dos aposentos occup'idos pelo

morto foram arrombadas. Wacquant

jazia em um lago de sangue, no meio

do quarto, onde a desordem era coin-

pletn c onde nunca nenhum crendo tí-

nha posto pé. A victima tinha 70 an-

uos. Os assassinos eram activamente '

procurados.

Corig'i'asso curioso¡-

Abriu em Bâle (Suissa), um congresso

internacional contra o abuso das bebi-

das, tendo as linguas alleaiã e france-

  

   

   

  

 

  

 

  

,za as unicas admittidas 'na discussão.

Para estabelecer _as bases geraes d'um

;projecto de .-cafés de temperança›,as-

,sistiu um grande numero de medicos

alienistas de Paris edas províncias.
L'

Esses canta fiinocionam e prosperam

!na Suissa. Allemanha, Inglaterra, A-

merica e Belgica, e são exclusivamen-

te destinados aos alcoolicos curados que

sabem dos hospitaes. São um logar de

observação e de abstinencia onde, na-

turalmente, não se bebe alcool algum.

Ars “corridas de ton-

r°os.--Eucoatramos no flemps:

:E a 25 e a 27 do corrente que

devem realisar-se em Da: as grandes

corridas dc touros, em que trabalha-

rão doze matadores com as respectivas

quadrilhas. A chegada d'uma parte

dos touros. procedente de Ripainilnn,

tem de sofi'rer atraso porque o Vaquei-

ro Eusebio Mundus, que conduzia a

manada pelas margens do Adour, foi

rcdondamente morto pelo touro Polvo-

rinho. O sindicato promotor das tou-

radas teve de contractar o matador sc-

vilhauo Manuel Corzo, para substituir

Úapita, que primitivamente figurava

no programma, mas que, tendo de tra-

balhar em Bayonne, sera n'esse ines-

mo dia expulso do territorio francez.
  
   v ..,-..__.._7-....m.v_

:tanga N'l'l

O ARCHIPLASSÃO

A argila de que fomos fabricados

não é o kaolino-nem qualquer outro

dos silicatos de alumina. . . E' muito

mais plastica, posto que mais impalpa-

vel, a argila de que fômos fabricados.. .

E' a atmosphera terrestre!

Sim! A atmOSphera, que nos en-

volve e nos penetra, que nos nutre e

nos destrua-que nos envolve se cada

um de nós com um manto tão subtil

que não pesa menos de quinze niil ki-

logrammas e tão esmagador que nem

lhe percebemos o contacto; que nos pe-

netra ainda antes de nascermos e portal

modo que nem a mais recondita das

nossas parcellas deixa, por um instan-

te sequer, de estar exposta ao ar; que

nos nutre tão disfarçadamente que nin-

guem escapou ainda de morrer quando

por alimento unico tivesseo gazosoin-

volucro terrestre; que nos destroe com

tanta arte que nenhum de nós saberá

resistir á falta d'esse agente de des-

truição; -- essa paradoxal atmosphera

é o barreiro de que procedemos e ao

qual nos volveremos. D'essa informe

mistura de-gazes e vapores, sem con-

sisteocia, sem fôrma, sem vida, bro-

tou, por maravilhosa condecsaçãoppe-

rada eni laboratorio até hoje inimitn-

do - acaso nas maiores fundoras dos

oceanos, onde a natureza, supremo chi-

mico, sabe mauobrnr com pressões e-

quivalentes ao peso de alguns centos

de atmospheras-brotou, ha myriades

de seculos, o alpha de todos os orga-

nismos. o decano dos seres vivos, o Ar-

c/iz'plassão. Amorplio, cssc primordio

da vida tinha a virtualidade de todo o

polymorphismo organico. Homogeneo,

encerrava potencialmente todas as he-

terogeneidades hístologicas.

Na irritabilidade, em que cifrnva

inteiro o seu dynamismo, resumiu Bill-

bryonariamente todas as futuras encr-

gias biologicas, que viriam constituir

as sublimes notas do assombroso hym-

no da vida. Inconsciente, guardava já

o segredo de todos os juibilos e do to-

das as dôres, do todas as virtudes, de

todos os crimes -e do todos os remor-

sos. Inei'me, era o uiysteriosu arsenal

em que jazinm luteutcs todas as armas,

lcaes ou traiçoeiras, que sem tregua se

empciihariain na eterna luctn pelnexis-

tencia. Para crear esse prologo vital

conjugaram-se, ao mando de requin-

tadas syntheses, as mais extravagau-

tes modalidades da materia elementar:

os tres gases mais refractaríos alíquo-

facção (azote, hydrogcnio, oxygenio),

um solido iiifuuivel (cai'bonco) c um

dimorpho (enxofre). E por que fossem

de algum modo iiicongrueut..s esses

materiaes constitutivos da primeira

partícula viva, persiste em toda a sua

prole a tendencia para o desmorona-

mento, tendencia que por dois modos,

de uutínomicos resultados, se traduz

nas moleculas do Archiplassão, nos

plastidulosi-pela sua mobilidade e pe-

la sua instabilidade.

A mobilidade dos plastidulos, ver-

dadeiramente prodígiosa, permitte-llies

a apprelieusão e intusccpç 'io da mate-

ria circucifuiin, que, uma vez colhida

nas capoiosas engrenagens do minus-

culo sêr, se deixa arrastar pelas irre-

sistíveis soducções da vibração vital

até se assimilar á substancia organisa-

da, a qual, por simílhaute processo, se

perpetú-i successivamente no indivi-

duo, na especie e na serie. A instabi-

lidade, não incuos prodígiosa, da ino-

leculn viva - imperiosa consequencia

do utnvismo,quc inunda regressar quan-

to vive ii condição dos mais remotos

antepassados e que, portanto, obriga-

rá o plastidulo a rctroceder até azote,

cnrbouco, ctc.,-inipnrtn a cada ino-

mento a sua desassinzilação; e esta, ou

é opportunamente compensada pela

vis contraria e não passa então d'uma

necrobioee, na mais genuína accepção

do termo, não paesa de uma morte na

vida, ou não encontra compensação e

determina a total derrocada do orga-

nismo, a morto propriamente dita.

Balanceado entre essas duas ten-

dencias oppostas-niun ccntripsta,qnc

attrae ao intimo da massa viva a inn-

teria cxtranha; outra centrífuga, que

eXpelle de ilentro d'essa massa o que

já não deva pertencer-lhe - o Archi-

plnssão, iiici'cd tambem da docil ino-

bilidale dos seus plastidulos, deixa-se

modificar por quantos agentes sobre

elle iiicidaui; mas, cioso do uma exis-

tencia, que representa. o triumphantc

exforço de sublimes :illinidades, lucta,

quanto pode, por conseguir adaptar-sc

:i cada uma das voluveis circumstan-

cias mesologicas, que a todo o instan-

te sc lhe deparam.

Vencido -e tantas vezes o é! -- a

derrota nada mai; fez do que anteci-

par-lhe a fatal regressão ás formas pré-

vias, menos nobres, menos complexas:

degenera, detinha, morre - mineral¡-

sa-se. . . Vencedor -- e quantas victo-

EL_

torias representa o ascenço desde c in-

timo nível em que foi nado até o cn-

me hierarchioo da escala biological-

vae complicandn a sua estructura na

mesmo. proporção em que se haviam

complicado as energias circumdautcs;

aperfeiçoa-sc, differenciando-se: apa-

rando cada novo golpe em neve escudo,

forjando para desusadas aggressões

deusadas armas,proporcionando a exi-

gencias nascentes nascentes orgãos. ..

anbandn de ainnesias, embora

seja, como a do phonographo, incons-

ciente a sua memoria, o Archiplassão

nem esquece o plebeismo, que lhe deu

origem, nem esquece os titulos, que o

hajam nobilitado. Um e outros trans-

mitte fielmente na hereditaricdade.Por

isso o homem-_a mais bella expressão

da vida-_ao mesmo tempo que na sua

superioridade psychica pregos a mais

alcvantada conquista da molecula vi-

va, accusa na podridão do seu cada-

vei' a procedencia mcsquinha,mineral,

do seu ser. Piilvis cs. . .

J. '1. de Sousa Martins
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Animes CHIMICOS

Assimilidadc.-A riqueza centesi-

mal não é só a consideração quando é

preciso avaliar o valor agricola de

um adubo, é preciso tambem de preoc-

cupar-se do grau de assimilabilidade

de cada um dos elementos uteis. Im-

porta pouco que a terra seja abundan-

temente provída dos elementos neces-

sarios se existem sob fórinas accessi-

veis á vegetação. Para que um corpo

possa concorrer á alimentação d'uma

planta, é preciso que possa ser absor»

vido pelas raizes. Ora, essas ultimas,

munidos de fibras muito delicadas na

forma de pequenas esponjas, visíveis

sómente ao microscopio não pódem

absorver senão líquidos perfeitos e nâo

deixam passar no interior das plantas

nenhum corpo solido qualquer, peque-

no que seja. Ha sómente os corpos que

podem dissolver-ss na agua, que sejam

capazes de penetrar nas plantas e 'po-

der alimciital-us. Vidro moído, por

exemplo, estava completamente impro-

prio para servir de adubo, mesmo que

coutivcsse uma grande quantia de po-

tassa pela simples razão de a não ce-

der sensivelmente á agua, da qual te-

ria sido impregnado a presença sufli-

ciente de cada um dos quatro elemen-

tos essenciaes á producção vegetada,

em quantidade importante e sob uma

fôrma assimilach e o caracter funda-

mental de um bom adubo industrial.

Fora d'essa consideração de pri-

meire. ordem, todos os indices que pos-

sam tirar-se da vista exterior, da côr,

do gosto, etc., não tenham significa-

ção alguma. Portanto é urgente acau-

rolar-se na compra de adubos, e nâo

se deixar illudir por preços baratos

nem por dosagens phautasticas.

A fertilidade d'um terreno é cou-

scrvnda conforme a sua qualidade e as

colheitas que n'elle são cultivadas, com

a _ applicação alternativa de adubos

completos e incompletos.

G. Massat,

3

O »Torinniiscum EM PORTUGAL

Embora Portugal seja unia das na-

ções eurOpGns classificadas em primei-

ro logar, como paiz agricola, não de-

vemos csquecer-nos que, apesar de es-

tarmos bastante adeantados, temos

ainda muito a fazer para evitar que

outras nações rios ultrapassem nos pro-

gressos que temos feito.

E' preciso, pelo contrario, redo-

brarmo nos de coragem, de boa vou-

tade, e, guiados pela experiencia e pe-

los sabios que possuimos á frente da

agricultura nacional, chegarmos a con-

servar honradamente a. nossa impor-

tante situação entre os paizes que fa-

zem maiores progressos, em agricul-

tura. N'csta occasião apresentamos a

cultura do 'Popiuamb3ur, quasí desco-

nhecida em Portugal, recmnmeiidan-

do-a aos agricultores cuidadosos dos

seus interesses, e desejando, d'um mo-

do absoluto, propagar esta cultura nos

seus terrenos de solo íngrato para a

cultura da vinha, oercaes, etc.

Estes terrenos insultos podem dar

grandes vantagens aos proprietarios,

com a cultura do 'Pepinambour, que é

uma das menos dispeuuiosas, das mais

remuneradoras, das mais resistentes

aos grandes ciilores, não rcccando ncm

geadas, iicvn insectos, indemne das mo-

lestiiis chryptogainicas' dc qualquer

ordem, que devastam todas as outras

culturas. O 'l'opinitmbour é uma plau-

ta CUj') tronco chega a uma altura de

dois metros approximadamente, a sua

cana é Verde, rude ao pltlpo, as folhas

são largas na sua base e terminam ein

ponta aguda, eui cima do tronco, dá

Illôi'cs rniliosns, como csi girasocs dos

jardins, sendo cointudo mais pequenas;

ns raizes são grossos tuberculos esver-

deados uzn pouco da fórum das peras,

mas muitas vezes irregulares.

No nosso paiz não ha planta forra-

giiiõsa que possa dar ao agricultor,

tantas vantagens como o Tupinam-

bonr. Esperamos que, brevemente, a

'experiencia ofi'erccerã provas do euc-

c::sso, o mais completo, d'esta cultura,

em virtude d'esta planta reproduzir

indefinidamente, olferecendo sempre

uma colheita certa.

N'uma palavra, o Topinanibour é

uma cultura que olferece grandes van-

tagens para a alimentação do gado, e

i tambem para a distillação.

O proluch realisavcl ein alcool

 

pôde variar entre 55 a 75 por cento

do capital. O Topinambour não pode

custar no nosso paiz, mais dc 2$000

réis os 1:00!) kilos; é preciso cerca de

950 kilos para fazer 100 litros de al-

cool :i 30° Cartier e as dcspezas de fu-

briccção pódem chegar pouco mais ou

menos a R320!) réis por hectolitro de

alcool. O alcool dc Topínambour é ex-

celleote de gôsto, de venda facil c cor-

ruutc, sendo distillado u'um bom tip-

pnrcllio i'ectilictidoi', como aquclles a

lentilhas de rectificação, da casa De-

roy, do Pariz, que temos visto func-

ciouar, dando u u alcool extra-neutro

de pureza, 98 graus oeutesimaes.

Como o alcool é d'um preço muito

elevado, e que os nossos vinhos ficam

muito dispendíosos, teriamos maiores

vantagens se por este meio o podesse-

mos fabricar e ter uma qualidade mui-

to superior a estes que estamos obri-

gados a procurar no estrangeiro, e por

um preço muito mais resumido.

O commercio encontraria preciosas

vantagens, e o agricultor poderia asse-

gurar a alimentação do seu gado, ti-

rando um proveito importante, e isso

nos permittiria o augmeato da riqueza

nacional, podendo assim seguir o pro-

gresso vinícola pela exportação que

hoje se torna uma das bases praici-

pacs do nosso commercío.

O Topinambour que póde cr culti-

vado em todos os terrenos. accommo-

dando-se nos solos os mais ingratos,

deve, com justa razão, tomar grandes

proporções, n'um terreno proprio ii sua

cultura; porque a excepção dos terre-

nos muito humídos (onde elle se recu-

sa) dar producçõss que podem rcalisar-

se ácerca de 35:000 kilos por hectar.

Os agricultores que arrancam as

suas vinhas phylloxeradas, ou que oa-

vam os seus terrenos ainda incultos,

para fazer novas plantações da vinha,

encontrariam grandes vantagens ex-

perimentando esta cultura no espaço

de um ou dois auiios, tempo necessa-

rio á preparação dos terrenos para as-

segurar os bons resultados das suas

novas plantações, e garantir a boa re-

constituição dos seus vinhedos.

A betterraba de assucar que temos

experimentado e cujo custo da cultura

é muito mais elevado, e o rendimento

em alcool um terço em menos que o

Topinambour; e todos sabem que a

betterraba assucarcira contém só 16 a

1'¡ por cento de extracto secco, e pos-

sue 83 a 85 partes d'agua e que o To-

pinambour contém só 76 a 78 partes

d'agua e 14 a 15 partes de glucosa e

outras materias assucaradas.

Portanto, com um bom distíllador,

uma boa fermentação e a distillaçâo

bem conduzida, é permittido esperar

um rendimento approximado de 9 li-

tros d'alcool a 30° Cartier por 100 ki-

los de Tupinambour.

E
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Vl-TE!

(INÉDITA)

fliiarda, ein fim, esse mysterio,

que nem ler no espaço ethereo

buscarei.   

                           

    

  

     

    

  

 

   
  

  

  

Nom perguntarei as aguas

a causa das tuas mágoas!

Sr'. :i cruz

podiroi, ó vii-gem bella,

quo, do mundo na procella,

te dô luz.

RANGEL os QUADROS.

.___._______

A 'l'flllillM llfl lilillllll'l'fl

Um militar meu amigo que mor-

reu de febre na Grecia hn poucos an-

nos, contou-me nm dia o primeiro coin-

batc a que assistirn. A sua narrativa

impressionouiue por tal fôrma que a

escrevi de memoria, logo que tive va-

gar. Eil-a.

Fui me unir ao regimento no dia

4 de setembro ã noite. Encontrei o cc-

ronel no acampamento. Primeiro rece-

beu-me com certa rudeza; mas, depois

de ter lido a carta de recommendação

do general B. . . mudou de maneiras,

e dirigiu-nie algumas palavras obso-

quiosns. Fui apresentado por elle ao

meu capitão, que voltava n'esse ins-

tante d'um reconhecimento. Esse ca-

pitão, que mal tive tempo de conhecer,

era um homem alto e trigueiro, d'uma

physionomia dura e repelleute. Fôi'a

simples soldado, e ganhára as suas

dragonas e a sua cruz da Legião de

Honra nos campos de batalha. A sua

voz, que era rouca e debíl, contrasta-

va singularmente com as proporções

quasi agigautadas da sua estatura.

Disseram-me que devia essi¡ voz estra-

nha a uma 'bala que o atravessára de

lado a lado na batalha de Iena.

Sabendo que eu sahira da escola

de Fontainebleau, fez uma careta. e

disse: «O meu tenente morreu hon-

tem . . . - Percebi que elle queria dizer:

-E's tu que o deves substituir, mas

não me pareces capaz d'isso.: Acudiu-

me aos labios um dito picante, ma

contive-tne.

A lua despoutcu por traz do redu-

ctó de Cheverino, situado a dois tiros

de peça do nosso acampamento. Vinha

larga e vermelha como lhe succede

sempre quando nasce. llIas, n'essa noi-

te, pareceu-me d'uma grandeza extra-

ordinaria. Por um instante o reducto

se desenhou em linha negra no disco

 

cone volcanico, no momento da eru-

pção. Um soldado velho, que estava

ao pé de mim, reparou na côr da lua.

«Está bem vermelha, disse elle, é si-

goal que nos ha de custar caro pos-

suirmos o tal famoso reducto!, Sem.

pre lui supersticioso, e esse agonro, so-

bretudo ii'essc momento, impressionou-

me. Deiteí-me, mas não pude dormir,

levantei-me e passeei algum tempo con-

templando a immeusa linha de foguei-

ras qu'c cobria as alturas para além

da aldeia de Clicverino.

Quando julgue¡ que ao ar fresco e

picante da noite me refrescára suíii.

oientemente o sangue, voltei para ao

pé do lume; embrulhei-me cuidadOsa-

mente na minha capa e fechei os olhos

esperando não os tornar a abrir senão

ao romper do dia. Mas o scmno rei.

mon em fugir de mim. Inseusivelmen-

te os meus pensamentos tomavam uma

côr lngubre. Dizia de mim para mim

que não tinha um só amigo eum-9 os

cem mil homens que cobriam a piaui.

cic. Se fosse ferido, iria para um nos.

pital ser tratado sem atteuções po¡- ui.

riirgiõss ignorantes. Acudiu-me á nie-

moriu o que eu ouvira dizer das ope-

rações cirurgícas. O meu coração pul-

savn com violencia, e inachinalmente

dispunha como uma especie de coira-

ça o lenço e a carteira que tinha no

peito. A fadiga esiiiagavn-ine, ador-

mecia a cada instante, c a. cada ins-

tante nie acudia com mais força al-

gum pensamento sinistro, despertan-

do-me em sobresalto. Entretanto a fa-

diga venccra, e quando tocou a alvo.

roda estava eu dormindo (luvéras. E".

trámos na fórma, fez-se a chamada,

depois eusarílharam-se armas, e tudo

snuunciava que íamos passar um dia

socegado. Pelas tres horas, appareceu

um ajudante de campo trazendo uma

ordem. Mandai'am-iios pegar em ar-

mas; os nossos atiradores espalharam.

se pela planície; seguimol-Os vagaro.

samente, e d'ahí a vinte minutos vi-

mos todos os postos avançados dos

Russos coutra-marchsr e recolher ao

reducto. Um corpo dc artilharia veiu

estabelecer-se á nossa direita, outro á

nossa esquerda, mas ambos muito pa.

ra diante de nós. Romperam um fogo

vivissimo sobre o inimigo que respon-

deu eneigicamente, e logo o reducto

de Clieverino desappareCeu debaixo de

nuvens de fumo.

O nosso regimento estava qiiasi a

abrigo do fogo dos russos, graças a

uma ondulação de terreno. As suas ba-

las de artilheria, aliás raras para nós

(porque atiravam de preferencia sobre

os nossos artilheiros) passavam por

cima das nossas cabeças, ou quando

muito prescnteavam-nos com terra e

pedrinhas. Logo que se nos deu or-

dem de marchar para a frente, o meu

capitão olhou para mim com uma

uttenção que me obrigou a passar duas

ou tres vezes a mão pelo meu bigode

juvenil, cpm o modo mais desembnm.

çado que inc foi possivel. Demais não

tinha medo, c o unico receio que eu

sentia era exactamente que se pudesse

imaginar que eu tinha medo. Esses

balasios iuofiensivos ainda mais con-

tribuiram para me conservar na mi-

nha trauquillidade heroica. O meu amor

proprio dizia-ins que eu Cori-ia um

grande perigo, porque cznlim estava

[debaixo do fogo dc uma bateria. Esta-

va encantado dc me scutir tanto á vou-

Eu vi-te, virgem formosa,

tão esbelta e graciosa,

junto ao mar!, . .

_Na tus. dextra, ó dcnzella,

eu vi tua fronte bella

roclínarl-

Talvoz intimo desgosto

viesse teu lindo rosto

abater;

o do mundo os deseuganos

podesses em verdes annos

conhecer!

Vi-te, depois, destruída,

como do mundo esquecida,

caminhar. . .

e as vagas do mar iroso

com olhar triste e saudoso

contemplar! . . .

Nium penedo te sentaste.

E depois vi, que fitaste,

triste, o céu!

_Dos olhos a formosura
enuobrm-te da tristura

negro vóulw

Tous cabello!! pcrfumados

pelos homme espalhados

tambem vil. . .

.-N'csse dcsleixo um segredo,

que de rovellar tons modo,

descobri! . . .-

A tua boca tão brcvc

por corto que não se atrava

a contar

a causa d'essa tristura,

que o tou rosto cm vão procura

occultar

Talvez, que sofl'ra o teu peito

do amor um cruel effeito,

triste Hôrl

_Oxalá nunca o sentira;

porque nunca te opprimira

muito. dõrl_

A tua vaga tristura

don á. tua forincsura

tal condão! . . .

-E, quando o céu mais fitavas,

mais sincera me inspiravas

ali'oiçño! . . .-

E quem será o ditoso,

que assim o fogo amoroso

te accendeu?. . .

-Póde ser, que tenhas medo

do rovcllar um segredo,

que é só do teul. . .

 

E' só teu?!-Não!--Muito embora

quem por ti do longe chora

possa ct'cr,

que guardas sempre em teu seio

o, que tens tanto receio

do dizer! . . .

Os teus olhos tão formosos,

quo estavam tão lacrimosos,

vi titar

céu c mar tão brandamonte,

como quem um confidente

quer buscar!

O segredo d'essas iniigiias

confiar ao céu o às aguas

foste cm vão!

--()ccultnr não é possivel

segredos do teu sensível

coração. . .1-

Não ú possivel! Teu rosto

manifesta o tou desgosto,

teu sofirer!

-~Porquc os iuscnsiveis entes

só para tous confidentes

has de ter?--

Nãi toras no mundo um seio,

em que possas sem receio

confiar?

_E quem tanto lia dc ser trcdo,

quo podesse o tou segredo

rcvellar?--

Sabes, que sou bom sincero.

E ten contidonte quero

hoje ser.

Tens aqui um peito amigo.

--l)onzella, no que cu te digo

pódos crêr. -

tade, e pensei no gosto de contar a to-

mada do reducto de Cheverino, no sa-

lão de madame de Luxau, na rua de

Provença.

O coronel passou deante da nossa

companhia;dírigiu-me a palavra:: Olho

que, para sc estroiar. vao ver o bom e

o bonito.› Sorri-me com uns ares per-

feitameutc marcíaes, escovaudo a man-

ga da minha farda, para cima da qual

uma bala de artilheria, que cahira de

allí a trinta passos, atírára uma pouca

de poeira. Parece que os russos deram

Vem. No meu peito sem medo

poderás o teu segredo

vir depor.

--Teu coração foi traído

ou seria rcpolido

tou smor?--~

i Mas basta! Guarda em teu peito

um segredo, a que respeito

'Charme

resplandescente da lua. Parecia um '

pelo pouco resultado das suas balas,

porque as substituíram por bombas,

que podiam mais facilmente alcançar-

nos na baixa em que estavamos pos-

tados. Um grande estilhaço tirou-me

a barretiun e matou um !10thinth pó

de mim. 4

- Dou-lhe os meus parabens, dis-

se-me o capitão, quando eu acabava

de apanhar a barretína; hoje não apa-

nha mais nada.

Eu conhecia essa superstição mili-

tar. que suppõe que a phrase Non bis

iu idem é um axioma, tanto ii'iim cam-

po de batalha como n'um t ihunal de

justiça. Torne¡ a pôr orgulhosamente

a minha bnrretina: ¡E' obrigar uma

pessoa a cumprimentar muito sem cc-

renionia,› disse cu o mais alegremente

que pude. Esta scmsaboria pareceu um

dito excelleute, em vista das eircums-

tancias.

- Felicito-o. tornou ocnpitão, não

apanha mais nada, e oommanda uma

Companhia esta noite, porque e~i bem

sinto que o forno está-se a acccudcr

para inim. Todas as vezes que tenho

sido ferido, apanhou alguma bala mor-

ta o otiicial ao meu lado, e, accrescen-

tou elle n'um tom mais baixo e mais

envergonhado, os seus nomes começa-

vam sempre por P.

Fiz de espirito forte; muita gente

faria o mesmo, e muita ficaria tambem

impressionada, como eu fiquei, por

essas palavras propheticas. Galucho

como eu era, sentia que não podia con-

fiar os meus pensamentos a ninguem,

e que devia sempre mostrar-ms fria-

mente intrepido. Ao cabo de meia hora,

o fogo dos russos diminuiu sensivel-

mente; então saliimos do nosso abrigo

para marehar sobre o reducto.

O nosso regimento compunha-se

de tres batalhões. O segundo foi en-

carregado de' tornear o reducto pelo

lado da gola; os outros dois deviam

dar o assalto. Eu era do terceiro ba-

talhão. Subindo detraz da especie de

espaldãc que nos protegem, fomos re.

cebidos por muitas descargas de fuzi-

laria que pouco estrago fizeram nas

nossas fileiras. O silvo das balas *sur-

prehendeu-me, muitas vezes virava a

cabeça, e assim apanhei algumas cha-

laças dos meu camaradas, mais fami-

liarisados com esse rumor.

- Afinal de contas, disse eu comi-

go, uma batalha não é tão terrivel co-

mo isso.

Avançavamos a passo de carga,

precedidos por atiradores; de- subíto

os russos soltamm tros hurrahs, tres

hurrahs distinctos, e ficaram sileidiio.

sos e sem atirar. c Não gosto d'este si-

lencio, disse o meu capitão, não é boni

presagio. - Achei que os nossos ho-

mens eram riiidcsos de mais, e não

pude deixar de comparar interiormen-

to os seus tumultuosos clainurcs com

o silencio imponente do inimigo.

Chegamos rapidamente ao pé do

reducto, as nossas balas de artilharia

tinham quebrado as 'palissadas e re-

volvido a terra. Os soldados arroja-

rain se a essas ruínas recentes com

gritos de «Viva o ímperadorl» mais

sonoros do que se podia esperar de

gente que gritára tanto. Levantei os

olhos, e nunca esquecerei o espectacu-

lo que vi. A maior parte do fumo ele-

vára-se @estava suspenso, como um

pallio, a vinte pés por cima do reduc-

to. Atravez de um vapor azulado, des-

cortinnvnni-se, por traz do seigpara-

peito meio destruído, os granadeíros

russos, de arma levantada, imnioveis

como estatuas. Parece-me estar vendo

ainda cada soldado com o olho esquer-

do fito em nós, com o direito escondi-

do pela espingarda apontada. N'uma

canlioneira, a alguns passos de distan-

cia, urn bota-fogo de inori'ão ncceso,

estava junto de uma peça. Estremeci

e julgue¡ que chegara a minha ultima

hera.

- Lá vae principíar a dança, ex-

clamou o meu capitão. Boas noites.

Foram as ultimas palavras que lhe

ouvi pronunciar. Estrondcou no redu-

cto um rnfar de tambores. Vi abaixa-

rem-se todas 'as espingardas. Fechei

os olhos, e ouvi um estrondo horrivel,

seguido do gritos e de gemidos. Abri

os olhos, espantadüe estar ainda n'es-

te mundo; o reducto estava de' novo

envolto em fumo. Eu vi-inc rodeia lo

de feridos e de mortos. O meu capitão

achava-se estendido aos meus pés; a

sua cabeça iôra esmigalhada por uma

bala de artilharia e cobrira-me de mío-

los e de sangue. Só tinham ficado ein

pé da minha companhia eu cam mais

seis homens. A esta carníficina succe-

deu um momento de assombra. O co-

ronel, pondo o chapéu armado na pon-

ta da espada, foi o primeiro a galgar

o parapcito, bradando: :Viva o impe.

radorl» Logo o seguiram todos os so-

breviventes. Quasi que não me lem-

bro já claramente do que succedeu de-

pois. Entramos no reducto não sei co-

mo, Batemo-nos corpo a corpo no meio

de um fumo tão denso, que nos não

podíamos vêr uns aos outros. Creio que

de¡ muita cutilada, porque encontrei a

minha espada toda vermelha de sangue.

Emfim ouvi gritar «Victorian e

diminuindo o fumo. vi sangue e mor-

tos, debaixo dos quaes desapparecia o

terrapleno do reducto. Em cima dos

canhões sobretudo estavam empilha-

dos montes de cadaveres. Duzcntos lio-

mens pouco mais ou menos, em pé,
com o uniforme fraucez, estavam agru-

pados sem Ordem; uns carregando as

espingardas, outros limpando as baye-

netas. Estavam com elles onze prisio-

netros russos.

O coronel estava estirado de cos-

tas, todo ensangucutado, em ciinii de

um armão partido, ao pé da gola_ Ac.

eaiulavain-se em torno d'elle alguns

soldados. Eu approxímei-me.

- Onde está o oapitão mais anti.

go? perguntou elle a um sargento.

O sargento eucolbeu os hombres

com um modo muito expressivo.

- E o tenente mais antigo?

-- Está aqui este senhor que che.

gon honteui, disse o sargento n'nm

tom perfeitamente socegado.

O coronel sorriu-se amargameute.

- Vamos, cnhcr, disse-me elle,

tome o commando em chefe; mana.

promptamente fortiñear a gola do re-f¡



dueto com esses. carma, porque o iai-

migo está em torço, mas o general C...

não tarda a mandar-nos sustentar.

- Corouel, disse-lhe' eu, sente-se

;gravemente ferido?

r - Estou prmnptn, meu caro_ man

o rednctn tomou-sc.

Mãi'iiuée.

É*

CARTA llll llSIllM

23 DE AGOSTO DE 1895.

Foi o Campeão, quer na carta que

costumo mandar-lhe, quer no seu arti-

go de fundo, quem primeiro deu ao

paiz a noticia da nova crise em que se

debate a situação. Vieram depois to-

dos os outros joruaes confirmar as nos-

sas aflirmações do n.° ultimo,e alguns,

raros, dos do governo, desmentindo-os

por dever de oiiicio,que nâo por home-

nagem a verdade.

O rei está effectivamente farto de

conhecer os homens em que, por uma

errada eomprehensão das coisas, con-

fiou demasiado. O espirito publico co-

meçava a insurgir-e contra tão inex-

plicavel confiança, quo seguramente

comprometteria o paiz até tornar-se de

todo impossivel salvaI-o já. Em volta

do throno cavavam os governamentaes

o abysmo em que pretendiam sumil~o.

t) monarcha comprehendeu-o, e foi en-

tão que julgou necessario ministrar

para o grande mal o grande remedio.

Vamos, pois, felizmente, mudar de

situação. O governo demitte-se ou é de-

mittido, e para o_ substituir, claro esta,

ha-de o partido progressista arcar com

as responsabilidades tremendas que

elle lhe lega. E' pezado o fardo; mas a

salvação da patria, que d'elle depen-

de, está para o velho e honrado lacta-

dor acima de todas as considerações.

O glorioso partido liberal nâo abdica-

rá, tenho essa fé e commigo todos os

homens de senso e de bem, a missão

d'espinhos, mas honrosa, que lhe está

destinada. Honra lhe seja por isso.

Com os boatos, que certamente ha-

viam de espalhar-se, correram versões

differentes. O correspondente do Cor-

reio da Noite, nas Caldas, mandou di-

zer para aquella folha, a titulo de in-

formação, que o sr. Julio de Vilhena

recebera. no club da referida villa,

uma carta do paço, que leu e releu,

dando em seguida a resposta.

Acrescentava que, no dia 18, s.

ex.“ estivera no paço conferenciando

com el-rei. Parece que o sr. Julio

de Vilhena, segundo informa o Correio

da Noite, vivamente iuterpellado so-

bre o acontecimento, conseguiu aquis-

tar os amigos do governo, declarando .

que reputa prematura a queda do mi-

nisterio,

O Universal, folha do sr. Vilhena,

diz não acreditar que haja o menor

fundamento para qualquer crise mi-

nisterial, n'esta occasião. Julga, entre-

tanto, que são verdadeiros os factos

narrados pelo correspondente do Cor-

reio da Noite, em relação ao sr. conse-

lheiro Julio de Vilhena. factos que só

podem indicar que o chefe do Estado

possue um criterio elevado para aquilo-

tar o verdadeiro merito dos homens pu-

blicos mais em evidencia do seu paiz.

D'aqui concluiu o Correio da Noi-

te que está aberta a successão do po-

der e que el-rei manda nnnunciar ao

paiz, por intermedia do sr. Julio de

Vilhena, que o actual governo tem ter-

minada a sua missão.

Assim é, eli'ectivnmcnte, mas a pe-

sada lferança do poder está destinada

ao partido progressista.

Os amigos do governo procuravam

explicar a consulta feita pelo rei ao

ar. Julio de Vilhena dizendo que se

projectava substituir na pasta da in-

zenda o sr. Hiutze Ribeiro, que parece

destinado a ir para Roma como etn-

baixador junto do Vaticano.

Em tal caso o sr. João Franco pas-

saria á presideucia do conselho e o sr.

ministro da justiça passaria para lo-

gar mais seguro na junta do credito

publico, sendo substituido na pasta da

justiça pelo sr. ministro das obras pu-

blicas. 0 que é certo é o proximo re-

gresso do sr. Carlos Valbom, e tam-

bem se diz que o sr. Julio de Vilhena

achava pouco a pasta da fazenda. . . .

com o sr. Joâolt'mco na presidencia.

Nada d'isto, porém, succederá. O

poder, para se entrar de vez no caminho

da verdadeira regeneração do paiz, só

será entregue ao partido progressista.

-- Continuam a circular boatos

graves sobre o que se passa na Africa

Oriental, onde, a data dos ultimos te-

legrammas cOmmunicados pelo gover-

no, estava sendo cercado o Gungnnha-

na. A situação era tensa bastante para

que o gOVerno deixasse de ser infor-

mado minuciosa e constantemente do

que se passa. Elle sabe certamente o

que se deu, mas continua a manter n

habitual politica do silencio.

Isto quer dizer que é grave o que

vao na Africa, por isso que o governo

o esconde covardemonte ao paiz.

- Todos os jornaes de hoje publi-

cam um annuncio, assignado pelo sr.

visconde de Asseca e restantes colle-

gas, no qual se faz publico que por

despacho do juiz do tribunal do com-

mercio ñcaram suspensas as delibera-

ções tomadas na nssembléa geral ex-

traordinaria da companhia do Nyassa,

que teve logar do dia 27 de julho na

rua da Prata, 145, 1.' andar.

-- Sobre o tratado de commercio

do nosso paiz com a Russia informa

um jornal frances: '

«O tratado de commercio russo-portu-

gues, que acaba de ser ussignado, estipula

a favor da Russia uma roducçilo nos direi-

reitos dc entrada sobre O linho, o canliamo

o outras materias brutas, assim como a l'a-

vor do Portugal sobre a cortiça. Espera-su

que este tratado tora como efibito dar cer-

to impulso ao commercio dos thlS palma.”

quaes o primeiro, a Russia, exporta actual-

mente para. o segundo mercadorias no va-

lor do 600:000 rublos.›

Os jornaes francezes dizem aos

seus tudo o que pode interessar-lhes.

O governo portuguez occulta-nos quan-

do tinha o dever de communicar ao

paiz. Que contraste!

-- O sr. ministro das obras pu.

blicas teve hoje larga conferencia cam

o sr. dr. Joaquim Tello, chefe da re-

partição da industria. Tenho funda.

Ml” P““ a“PPÔI' que se tratou da

refozma dos institutos c escholas iu- >

dustriaes. Mais reformas. a que succe-

derá o mesmo que as de instrucção,

que vão para o limbo.

-- O nobre chefe do partido pro-

gressista, sr. conselheiro .lose Luciano,

que vein a Lisboa para :insistir ti. ses-

são do Supremo rI'ribunal Administra-

tivo, retirou já para a sua casa d'Ana-

dia, com sua ex." esposa.

- Cada um dos programmas da

nova reforma de instrucção seconda-

ria, que brevemente serão publicados,

comprehende duas partes: o elenco das

materias e uma serie de observações

sobre a maneira de as Ieccionar e de

as fixar na intelligencia dos alumnos.

Os redactores dos differentes pro-

grammas foram os seguintes profes-

sores: Adolpho Coelho (Lingua e lit-

teratura portugueza), Epiphanio da

Silva Dias (Lingua latina), Adolpho

Coejbo (Lingua frauceza). Jayme Mo-

niz e Epiphanio Dias (Lingua allemã

e lingua ingleza), Adolpho Coelho

(Geographic). Jayme Moniz e Gama

Barros (Historia), Augusto José da

Cunha (Mathematica), Alberto Girard

(Zoologia), Pereira Coutinho (Betani-

ca) Viegas e Fonseca Benevides (Phy-

sica), Achilles Machado (Chimica). Ro-

quette (Geologia e Mineralogia), Jay-

me Moniz (l'hilosophia) e 'l'eixoira Ma-

chado (Desenho).

- Chegou de Paris, onde comple-

tou cõm distincção o curso de medici-

na, O sr. dr. Jayme Andrade Neves,

sobrinho do nosso presado amigo, sr.

Manuel Gualdino da Cunha. O novo

medico obteve cIaSsificação (las mais

distinctas em todas as cadeiras que

cursou. Felicitamol-o cordealmente.

- O Diario insere hoje:

Rectificações ao regulamenta ge-

ral do ensino secundario publicado no

Diario n.° 183.

Despacho mandando adiar o con-

curso para o fornecimento de uma Ian-

cha a vapor para serviço da alfandega

de S. Thom?, annunciado no Diario.

Relação dos subditos portuguezes

fallecidos no districto consular de

Shangbae em novembro de 1894.

Portarias de 10 e 21 de agosto,

creando uma estação postal em Cabe-

ção, concelho de Móra e outra na fre-

guezia de S. Salvador de Gallegos,

concelho de Penafiel, e supprimindo a

do Monte das Flores, de Evora.

Copia de nm edital llO governador

Gil?“ de Costello Branco, declarando

em abandono sete minas de chumbo,

00 concelho (le Idanha-a-\iovm

Copias de quatro editaes do gover-

nador civil do districto do Porto, de-

clarando em abandono cinco minas de

chumbo e antimouio, nos concelhos de

Gondomar e Paredes.

Aviso de que um industrial resi-

dente em Lisboa, pediu desistencia da

patente de introducção de_ nova .indus-

tria para a applicação da massa cor-

nea, proveniente de chifres, unhas e

cascos de animaes, com a applicação

a diversos artigos de uso domestica.

Muppa dans patentes de invenção

Concedidas nos mezes de fevereiro e

março do corrente nuno.

Mappa das patentes de invenção

que caducaram nos mezes de fevereiro

e junho do corrente :tono tambem.

-- ll sr. ministro do Brazil man-

dou antc-hontem tirar cópia, na Torre

do Tombo, aloe documentos que alli se

encontraram acerca da Ilha da Ascen-

ção, que parece ter sido o primitivo

nome da Ilha da Trindade.

-- Volta a aflirmar-sc que em bre-

ve recolherão á metropole as forças

militares actualmente em Moçambique.

Em Angola estão 400 soldados prom-

ptos á primeira ordem a marcharem

para Moçambique com o lim de subs-

tituir essas forças. Na India tambem,

e para o mesmo fim, foram mandados

organisar duas companhias em pé de

guerra. Não ha para isto como oFestas.

-- A's 5 horas e meia da tarde de

houtem, quando seguia rio abaixo pa-

ra sair a barra, o patacho portuguez

Viajante 2.°. abalroon com a canhonei-

ra Vouga., que está desurmada e fun-

dcada no quadro. Esta sclfreu avaria

na borda falsa, á pópa, c o patacho h-

cou com o gnrupez partido.

-- O commandante da lrugata a-

mericana Sav'aroga foi hontem cum-

primentar o conselho do almirantado.

A'manhã vae rettribuir-lhe a Visita, a

bordo, o commandante da divisão na.

val de reserva. v

-- Foram declaradas em abando-

no sete minas de chumbo no concelho

da Idanha-a-Nova, no districto de Cas-

tello branco, c sete de chumbo e anti-

monio nos concelhos de Gondomar e

Paredes, districto do Porto.

- O sr. Vasconcellos Gusmão,

presidente da comunissão nacional de

resistencia municipal, escreve em va-

rios jornaes desmentindo os boatos a

que a Tarde se referiu, sobre com pro-

missos d'aqnelle senhor para com os

cofres da camara de Mourão.

-- Do transporte India vieram

hontem 43 presos para o tribunal, cn-

tre uma escolta da guarda municipal,

sendo absolvidos 7, coudemnados á

prisão solfrida 31, sendo entregues ao

governo para lhes dar destino, adiado

o julgamento de 4, e entregue um ao

respectivo cousul hespanhol. Alguns

fizeram gritaria dentro e Ióra do cala

bouçou. Nojtribunal, porém, não oc-

correu nada de notavel.

- O sr. ministro da fazenda de-

terminou que os empregados das cou-

tribuições directas forneçam informa-

ções aos jornaes.

- A commissão da arma de in-

fanterin occupou-sc ante-hontem da re-

visão da ordenança.

- Vão ser distribuidas ferramen-

tas de sapadores pelos corpos (le ca-

vallaria.

-- Seguiram para o norte 100

emigrantes regressados do Brazil. Vi-

nham doentes e contam coisas horro-

l'OtSlS do que por lá passaram. Fome,

privações, miseria, nada faltou.

- Determiuou-se que seja aberto

no ministerio da fazenda, a favor do

do reino, um credito especial de réis.

59:900o000 para pagamento do ale/lou

da administração do hospital de S. Jo-

sé, até 30 de junho do 1894.

M Pul' düâpuullt) (lu juiz presiden-

te do tribunal do commercio foi mar-

cado o dia 9_de setembro para exame

á escripturaçâo da empreza litteraria

nacional.

-- Foi mandado adoptar o proje-

cto do novo regulamento, elaborado

pelas escolas medicas de Lisboa e Por-

to, sobre votação e apuramento dos

actos Iinaes.

_ No dia 20 de setembro reune a

bordo da corveta Sagres a junta de

inspecção aos candidatos a alnmnos

da escola de alurnnos ,marinheiros do

deptOtaniento do norte.

-- Foi hoje ás Caldas da Rainha,

com a pasta da nssignatura real, o sr.

ministro das obras publicas.

- O sr. ministro de Inglaterra tc-

ve hoje demorada conferencia com o

sr. presidente do conselho. Não me foi

possivel saber com que facto se ligar-ia.

- O vice reitor do Seminario de

Coimbra conferenciou com osr. minis-

tro do reino e presidente do conselho,

creio que por motivo de ensino no Se-

minario respectivo.

- Chega agora aqui o seguinte

telegramma do Rio de Janeiro, que

transmitto por ser importante: _

Rio de Janeiro, 23,-Estd firmada a

paz no Rio Grando do Sul. As condições

apresentados polos rcvoltoeos foram modifi-

cadas e reciprocamcntes acceites.

A noticia da pacificação ó saudade. com

cnthusiasticas demonstrações de rogoziio.

Cotação do cambio bancario sobre Lon-

dres, lll 15'10.

-Grraude numero de mulheres das

freguesias da Graça. S. Vicente, Sau-

ta Eugracia e Santa Apolonia, vão di-

rigir uma petição a S. M. a rainha pa-

ra mandar installar no centro d'aquel

les bairros um dispensario para creau-

ças, egual ao de Alcantara.

- Vão ser remodelados os pro-

grammas dos cursos preparatorios dio-

casanos em harmonia com a nova re-

forma da instrucçâo secundaria. O sr.

bispo de Bethsaida foi encarregado

d'essc trabalho.

- As alterações nas escólas agro›

nomicas consistem, ao que me cons-

ta, em disposições disciplinares e de

regimen interno, sem lhes modificar

em nada o seu organismo actual. Uma

das alterações consiste em reduzir as

férias do mez de setembro, visto n'es-

se mez tratar-se das vindimas e urgir

que os alumnos assistam a ellas.

Y.
-_+__

NOTICIAS DO llS'I'IlANGIllIlO

Os telegrammas que em seguida

publicamos dizem o que ha de mais

importante do exterior:

Paris, 22.--Diz um telegramma

de Finme que se descobriu all¡ uma

porção de dynamite a bordo do vapor

William, que ia para Ancona. Suspei-

ta-se ser alguma tentativa criminosa.

As ancioridades estão pr ;cedendo a

um inquerito.

Kiel 22.-A bordo do steamor Sta-

naon explodiu a caldeira, do que re-

sultou um morto e trinta feridos pelos

estilhaços, e perecerem muitas pessoas

afogadas. ,

Hong-Kong, 22.-A populaça ar-

mada atacou a missão americana si-

tuada perto de Fou-Tchéou, destruin-

do a capella e a escola. Ficaram fe-

ridos quatro educandos indígenas. Em

Fou-Tchéon a populaça andou de rua

em rua gritando. c Vamos todos expul-

sar estes estrangeiros do diaboh

Roma, 22.-Muitas das municipa~

lidades convidadas para as festas do

dia 20 de setembro recusam tomar par-

te u'ellas, sob O pretexto de que essas

festas offendem a religião.

Madrid, 23.-Teem circulado va-

rios boatos inquietadores. Diz-sc que

agentes flibusteiros tentam perturbar

a ordem publica em varias cidades da

Hcspanha, para o que teem feito re-

messas de dinheiro. Assegura-se que.

procedentes dos Estados-Unidos, che-

garam 80:000 duros para esses traba-

lhos, Offerecendo-se 500 duros a cada

pessoa que influir na agitação. A po-

licia surprehendeu houtem á noite na

rua J ucar um centro de conspiração,

sendo capturadas duas pessoas com-

promettidas nos trabalhos dos flibus

teiros. Vão fazer-se visitas domicilia-

rias nos locaos suspeitos.

Em Madrid a tranquillidade é ab-

soluta. Corre que o governo apressa o

pagamento da indemnisação Mora, por

causa da ameaça dos Estados-Unidos

de occupar Cuba.

Bi'zacellas, 23. -- A Etoile Belgo

menciona o boato de ter havido novas

escaramuças entre os derviches e as

tropas do Estado Independente do

Congo em Mhomon, ficando mortos

varios oliiciaes.

Londres, 23.-0 Standard pede

que a China, para reparação dos mor-

ticiuios de Kn-Chany, offereça mais

portos no commercio europeu.

casa DE MODAS
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NÕÍÚS
ARBEMMAGAB

. Odia 1.° de setembro proximo, por

11 horas da manhã, a porta do

tribunal judicial d'esta comarca. e por

virtude de carta precatoria vinda da

comarca d'AIbergarin-a-Velhn. e ex-

trahida dos autos de execução que, pa-

ra pagamento de sellos c custas, o Mi-

nisterio Publico n'aquclla comarca mo-

ve contra Antonio Teixeira, casado,

pastor, d'Ilhavo. viro a praça para se-

rem arremntadas por quem mais offe-

recer 30 cabras, pertencentes no exe-

cutado e avaliadas em 4053000 reis.

Pelo presdntc são citadas as pcs-

soas incertas.

Aveiro, 22 d'ugostc de 1895.

Vei'iliqnei.--O juiz de direito,

Mello.

  

O escrivão,

Silverio Augusto Barbosa deMagalhães.

ABBÊMAMÉAÊ

O domingo, 15 de setembro proxi-

mo, pelas 11 horas da manhã, á

porta do tribunal judicial d'esta comar-

ca, bão de ser poetos em praça para

serem arremntados por preços superio-

res aos das respectivas avaliações, os

predios abaixo declarados, penhorados

aos executados José Luiz Bernardo e

mulher Thereza de Jezus Duarte, do

logar e freguesia de Esgueira, na exe-

cução hypotheoaria que lhes move o

doutor João Cardoso Valente, casado,

proprietario, de 'I'aboeira, na qualida-

de de administrador da herança e ca-

beça de casal no inventario de seu fal-

lecido pac, Francisco Cardozo Valente:

Uma prOpriedade de casas d'um

andar e suas pertenças, sitas na rua da

Cruz em Esgueirn, avaliada na quan-

tia de 400$000 reis.

Uma vinha sita na Fonte dos Car-

regaes, limite da Palhaça; avaliada em

453000 reis.

Uma vinha sita na Fonte da Vi-

nheira, limite da Palhoça, avaliada em

18$000 reis.

Para a arremataçâo são citados

quacsqucr credores incertos.

Aveiro, 20 d'agosto de 1895.

Verifiquei-O juiz de direito,

Mello.

O escrivão,

Arnaldo Augusto Alvares Fortuna.

QUINTA DE 'NOSSA SENIIIlIlA

DAS

DORBJS

PARTICIPA-SE que a festa,

que na Capella d'aquella quin-

ta. se devia realisar no dia 8 do cor-

rente, lica transferido para o dia 15

do mesmo mez de setembro, ha-

vendo, como de costume, fogo pre-

so, do ar e musica.

lillllll'lNIIIA D0 I'AI'IlL Ill] I'IIADO

Foanncmouro DE LENHA mas cou-

BUSTIVEL

DIRECÇAO da companhia

do Papel do Prado recebe

propostas em carta fechada, até ao

dia 4 de setembro, para o forcimen-

to de lenha para combustivel, para

us fabricas de Valle Maior, Prado,

Marianaia e Louzà, durante o nuno

de 1896, achando-se patentes no

escriptorio, em Lisboa, e em cada

uma das l'abricas Pt. feridas, as con-

dições do respectivo fornecimento.

As propostas serão enviadas á di-

recção-Tron dos Fanqueiros. 274,

Lisboa, até ao dia indicado, e n'es-

se dia, pela 1 hora da tarde, serão

as propostas abertas, na presença

dos preponenles que comparecem

ou de seus representantes, reser-

vando a companhia o direito de

não fazer :.t adjudicação não con-

vindo O preço pedido ou o de abrir

licitação entre os concorrentes.

Lisboa, lvl d'agosto de 1895.

Pela Companhia do Papel do Prado.

Os directores,

Antonio (1'. Vianna de Lemos

.Del/im José Monteiro Guimarães.

”*Ai "wb _i

Josi: EDUARDO ou css.

TRO, vendo na sua marinha ex-

cellente sal velho a 7:500 réis cada

moio.

 

THICYGLE

ENDE-SE um solido e leve o quasi

nOvo, por preço rasoavel. Carta a

Manuel Pereira da Cruz, rua de José

Estevam, Aveiro.

H VBNIIEIIHÉÉ_

UA'I'RO moradas de casas no

bairro João Alfonso (antigo Ro-

cio). Quem as pretender comprar,

dirijo-se á typographia d'este jor-

nal, que aqui se dirá com quem se

pode tractor.

COSTA NOVA DO PRADO

WARLOTA MARIA VIEIRA,

participa nos seus l'rcguezes

que tenciona abrir 0 seu estabele-

cimento no proximo inez de se-

tembro, como nos annos anterio-

res. fornecendo comida e quartos

com a maior decencin c u preços

convidatims.

_Vi-BOTE' O

VENDE-SE lllll muito veleiro. de ex-

Cellente constrncçàu e optimamente

aparelhndo. Quem o pretender dirija-

se n Manuel Pereira da Cruz, rua de

José Estevam. Aveiro.

_ MARINHAS

UEM pretender comprar as que

foram do fallecido visconde de

Almeidinha, denominada Fornos, Ser-

radiuho, Vinte e Sete dos Carramane-

tes, Ponte de Cima, Ponte de Baixo,

sitas na ilha do Poço, na ria de Avei-

ro, dirija-se a Paulo do Mello Magn-

lhães, residente em Aveiro, na rua de

S. Sebastião.

141 vit-.0:9 Url-;rs

Codigo administrativo (1895), 240 réis;

Contencioso Aduaneiro (dee. de '27 de setem-

bro do 1801), 200; Codigo dos Propriota-

rios, 200, Codigo do Processo Commercial,

200; Elucidario dos Juizes do Paz, 200; E-

Iucidnrio dos l'arochos (compilação (lc leis

referentes ao clero parochiuntc, do l do ja-

neiro do 1800 a Lil do junho (le 1894 e na

integra, os decretos sobre aposentação, etc.)-

400, Guia dos Iicgedol'cs e Juntas do Para,

chin, 2-10; Lei do b'cllo, 100, Legislação Va-

ria (referente ao exercicio do poder judicial),

publlcada dosdo 18904895 (julho), o Sync-

psc da Legislação da mesma índole desde

183:”) a 1880, 300; Procurador do Contri-

buinte Industrial (collecção de modelos dc

requerimentos), 200,' Reforma Eleitoral,160;

Reforma da Instruoçâo Primaria c Secundu-

ria, 100; Regulamentos: da Contribuição In-

dustrial, 200; da Contribuição de Registo,

'200; das Execuções Fiscaes Administrati-

vas, 200; das Vinhos o Azeites (com reper-

tcrio), 100; 'l'nbcllu dos Emolumentos e Sn-

larios Jmlioiaes, 2300.

Pedidos, acompanhados da respectiva im-

portancia, ú. Empreza .Editora, Bibliot/teca

Paputani- de Legislação, rua da Atalays,

183, 1.° - Lisboa.
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pessoa¡ qu. quer-em

um PURGATIVO do

primeira qualidade. agra-

::,201 do tomar. que nto azia¡

man aponta¡ algum nom
modtacaçlo_nlgumo no¡ habita

o occupaoou, (“em tuo du

AFAMADAS

PIlUlls PURGATWAS

  

  

  

   

 

     

   

    

 

  

Qualquer esta cujo

rotuln não levasse o

SELLO
dl

  ¡cautelar-u com

todo cold-d o.

_Timm trios
JUNTO DA ESTAÇÃO oo CAMINHO DE russo

TORRES VEDRAS

EABRE no dia 15 de ¡naio este

bem conhecido hotel, especialmen-

e frequentado pelas pessoas que fazem

uzo das thermas dos Cucas e das aguas

medicinaes da Fonte Nova.

O Gerente,

Ernesto Nobre.

CARIMBOS DE BORRACHA

FAZEM-SE NITIlllJS E PEIIFEITUS

PREÇOS MODIUUS

ENCUMMENDAS para as provinciais, salislazem-se

   

na volta do correio e para esta cidade com 5

horas dc doutora. Com esta brevidade, qualquer

pessoa que tenha dc vir no Porlo, ainda mesmo que

tenha de voltar no proprio dia, pode levar comstgo

qualquer carimbo que deseje. Encommcndus da pro-

víncia não se executam sem prévio pagamento ou

responsavel n'esta cidade. Não sc mandam amostras

sem que mandem ¡1'0 reis em scllos

FERREIRINHA SL FILHO

130-Rua de Passos Manuel-432

Porto

A coukissâo executiva da loteria

da Santa Casa da Miserieordia de Lis-

boa, incumbe-se de remetter qualquer

encommenda de bilhetes ou decimos,

logo que ella eja acompanhada da sua

importancia e do seguro do correio.

Os pedidos devem ser dirigidos ao

secretario.

Remettem-se listas a todos os com-

pradores.

Lisboa, 18 de dezembro de 1894.

O secretario

José Muñoello.

NOVIDADE LIT'I'ERARIA

ORVACHÃADAS
(versos)

por Adolpho Portella

Edição ;do .lose Bustos-lina (inrrcll. 73-75-

Lisboa. A venda cm todos as livrarias.

Preço 500 réis

StllllNllTll nsrc'nnníiiíãiiiim

MATTA fo“.lgiãt1.03333?.1“?3133TigàlÍTSJL

sabonete c inteiramente inoll'enstvo tanto ses homens

como annnucs domesticos. Tambem c o :llJlHU de lu~

das as casas, pois não mancha a cama ou roupa como

os pos qnu hojc cstfio a vender, c alem d'isw mio os

multa. apenas os atordún; o que nao acontece com c

sabonete, que multa iinstantaneamente,c dura dois me-

zes a uni nuno. l'rcço -IUU rcis; pelo correio “0 reis.

BALSAMO DE SANTO ANTONIO

lllilagrosu remedio que púc a andar um paraly-

lico ctu 8 dias. Eslc bnlsumo tcni feito iniporluntissi-

mas coins, pois scrvc para curar durou l'llL'LllllílIlCüS,

nervosas, solutions c dores do cabeça, e ponladas.

Preço do lrnsco JUU reis; pelo CDl'tulo .350 reis.

CIIÀ MEDICINAL ou SAMPAIO

tlurn Iodos os pmlrciinuntos rlo vunlre e estoma-

go, dores de colina, o drslrmçilo dos vermes, e men¡-

ta a digestão. llrrço de pacote com 25.¡ giznnlnas 200

reis, e com bl) granunus 400 reis.

REBUÇADOS A N'l'I-FEBRIS

Para combater suzócs, qunilnns. c lcrçans, e to-

dos as lebrcs. l'rcço dc cana iiUU reis; polo correio

530 rcis.

Grandes descontos para revender

Toda a correspomli-i¡ciu deve ser dirigida ao seu

inventor, João do Carmo Silva tlasquciro de Salu-

pzlio, llua dos Envallciros, :30 e ¡ri-Lisboa.

”eaANo'E'bEPosní_

DE

SULPIIATO DE 00mm E PULVEIIISADDBES

J. D. Sereno & Filho, de Bus-

tos, com deposito em Oliveira do

Bairro, importaram directamente

de Inglaterra o França, uma gran-

de quantidade de barricus de sul-

phato de cobre de primeira quali-

dade, garantido, com 99 e 3[4 0,0

de sulphato puro, como do certi-

ficado de anulyse; e pulverisado-

res-Excelcior-de GObet-o que

ha de melhor, mais seguro e mais

perfeito, que vendem ao junto e

para revender, a preços sem com-

potencia.

Recebeu¡ encommendas dire-

ctamente, que satisfazem de prom-

pto para todo o paiz.

  

muinto: 'cintura
CABAM do chegar ."t CASA MEMO-

RIA, do Antonio Just'- Alves, rua do

Visconde da luiz, os ultimo:: modelos do 1895),

tanto para passeios cento paro. corridas.

URANDL' RE1)UCÇAU DE .PREGOS

Tendo n casa Ulemcnt resolvido este anno

vender as suas machines a preços certos,

participou aos revendedores que lhes era

prohibido fazer vendas por outros preços que

não sejam os que estão indicados no catalo-

go de 1895).

N'estas condições são as macliinas vendi-

dns ao publico pelos mesmos preços, accres-

cendo unicamente os direitos de alfandega o

mais despezas. Por esta forma pode qual-

quer individuo comprar hoje uma verdadeira

Clement, mais barata do quo qualquer outra

marca ordinaria!!!

Unicameutc ii venda na Casa Msiitoria,

rua do Visconde da Luz-COIMBRA.

AWENGII

NTONIO Mendes Diniz Frago-

so Belem, participa aos seus

numerosos freguech que chegaram

ao seu estabelecimento os seguin-

tes artigos:

Manteiga ingleza, 1.n qualidade.

Chá Hyson, 1.“ qualidade.

Peixe sorlido, em latas.

Champagne, cognac, genebra ,e

vinhos do Porto da antiga e acredi-

tada casa Ayres da Filhos.

_Bacalhau Noruega.

Grande e variado sortido de

amendôns e outros artigos adequa-

dos á presente epoca.

Preços sem competencia.

LARGO os rat-104

CEIA

/

um ni FRADELLOS
Panos .a FILHOS

13ORTO

OlNS'l'PtUEM motores hydraulicos. coberturas metallicas, prensne
para _Vinho e azeite, bombas e estetica-rios, portões ~e grades, li-

nhas deixes e polias, columnas e. tubos de ferro, guindastes e uin-
chos, motores para vento, reparaçoes em maclnmsmos e outras o was.

 

PÓS DE KEATING
PULGÍAS_ x

PÓS DE KEATING ÊEÊÊÊXÊJOS

POS DE KEATING TRAÇAS

V MOSCAS

FORMIGAS

BSOLUTAMENTE inofemioos para os artimaes domesticos, são infal-
ltveis na destruição de pt ranitas e insectos suas diñ'erentes ph: -

ses. Em resultado da grande venda que teem estes pós em todo o

mundo, numerosas imitações apparecem á vencia e que são inel-
ñcazes. Ex1ja o publico quelas latas tenham a assignatura do inventor
Thomas Keating, e embrulhadas em papel verde. Agencia e venda só por
grosso, rua dos Fanqucir03,114,1.° andar-Lisboa; venda por grosso na
Pharmacia Bar-_ral em Lisboa e em todas as principaes pharmacias e
drogarias do reino.

Pós de Iíeating.

Pós de Keating'.

Pós de Keating'.

GRANDES ARMAZENS-DE MODAS

SOUSA BRAGA

24 - PRAÇA DE CARLOS ALBERTO - 50

POR'I'O

   

Acaba de receber de Paris tododo sortido de novidade para a estação

e verão

Serlas de todas as qualidades para vestidos e guarnições.

Tecidos de là e córtes para vestidos, alta phantasia.

Grande novidade em tecidos d'algodíto para vestidos.

Grande novidade em tecidos lisos para vestidos.

O mais completo sortimento de confecções em renda de seda e em pannos para
senhora, ultimos modelos dos principaes atoliers de Paris.

MELANG E3

_ Tecido de lã muitissimo superior,

tido com 7 metros.

_Setim, novulade da estação, côr-es variadas

de vestido.

(Estes tecidos

que offereeem).

Bene o diagonal de lã dc todas as cores, a 46000 réis o córte de vestido.
Voiles de lãOestampados da mais lina qualidade, a 450 réis o metro.
Grande_ aortlmento e grande variedade de tecidos em oôres claras.
Lindisstma collecção de marquesinhas, verdadeira novidade.

em divesas eôres, a 56000 réis o eórte do v s-

e lindíssimas, a 55500 réis o córte

são recommendaveis pela sua superioridade e pela muita novidade

..,__.._~_........-~4_.._.._....._-
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bluLLOb DE CORREIO!
Antigos e nctnaes, de preferencia. de Por-

tuga] e das Colouins. desejo compral-os e pa.-
go preços mais elevados.: do que qualquer ou-
tro; por' exernplo--1853 D. NIar-ia 100 réis, novo,
bom exemplar, Original com omma. "
100ml"” 9 8' g pago reis

OTTO MANGOLD-FRANCFURT AM

BETTINAS' '1%, 35.--ALLEMANIIA
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' EXTRACTO COMPOSTO DE SAL-
SAPARRILHA DE AYER-Para purifi-
car o sanguedimparo corpo, e cura radi-
cal das escrophulas.

PEITOEAL DE CEREJA DE AYER
-O remedio mais seguro que ha para cu-
ra da tosse,bronchite,asthmae tuberculos
pulmonares.

O_ REMEDIO DE AYER CONTRA
SEZOES-Febres intermitentes e biliosas

VIGOR DO CABELLO DE AYER-
l Impede que o cabello se torne branco erestaura ao cabello grisulho a sua vttahdade e formosura.

Todos os remedios que ficamindicados são altamente concentrados demaneira_ que sabem baratea, porque um vidro dura muito tempo.

PILULAS CATHARTICAS DE AYE.R.-~O melhor purgativo suave e

inteiramente vegetal. ›
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líElÊhLElTO DESINFECTANTl-l E PURIFICANTE DE
[Ille lulu, para dosmfcctar cosas e at-rínas,tan'ibem é excel-
ente paru. tirar gordura ou nodoas de l'
e curar feridas.

roupa, impar metaes

Vende-se em todas as

-Preço 240 réis.

__-___

VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK

O proprietario, estando inteiramente satisfeito da impossibilidade de
que o remedio falhe, oñerece-se para restituir o dinheiro, caso o doente tenhr
Iombriga e tenha seguido as instrucções, e o remedio não tenha dado resultado

SABONETES DE GLYCERINA

MUITO GRANDES, MARCA CASSELS

.Anuncia. n pelle

A MELHOR QUALIDADE

PREÇOS BARATOS

Vendem-se nas principaes pharmacias e drogarias,

Os representantes Jumeg Ca . y_ _ _

da Silveira, 85, 1.°-PORTO_ 55615 Ô» C. . rua do Mousth
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('urn nemta b ' -f ' ;2 :ii - ., 1

. o relallnsnnçrue Paz-unas ' iEli/;tr em cado frstco do Ferro antever-ao o' sal/o da I:Flama

 

principaes pharmacias e drogarias.

    

Unica spprando pela Academia

do Medic/na do Paris.
ngm-50 anna¡ d

assinante ". ll, r. Iosuxiifwh.:

         

 

PROPRIETABIO E ansronssvnn

MANUEL FIRMINO D'Alillllllll IMA

Typogra/phia Aveirense, Lar da __ . .

Rm, da “miami, “uma 80_ Vera-Cruz. _ Sócio da “mmnmçào


